
•	 DA

REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
ORDEM E PROGRESSO

ANO XXIX —2° DA REPUBLICA --N. 58• RIO DE JANEIRO DOMINGO, 2 DE MARÇO DE 1.890

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
, DECRETO N. 206 . A—DE 15 Dá FEVEREIRO DE 1890

Approva. as Instruccties a que se refere o decreto n. 112 A, de 11 da ja-
neiro ultimo, e crea a assistencia medica e legal de alienados

O generalíssimo Manoel Daadoro da Fonseca, chefe do Go-
verno Provisorio da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
constituldo polo Exercito e Armada em nome da Nação, decreta:

Art. 1. 0 Ficam approvadas as instruções para o Hospicio Na-
cional do Alienados que com este baixam, assignadas polo Mi-
nistro e Secretario de Estado dos Negocies do Interior, e ás
quaes se refere o dodreto,n. 142 A de 11 do janeiro ultimo.

Art. 20 E' afeado. o serviço de assistencia medim e legal de
alienados, que S3 regerá, pelas instrucções que tansbem com este
baixam.

'Art. 3. 0 Revogam-3e as disposições em contrario.
Sala dai sessões do Governo' Provisorio, 15 de fevereiro de

1890, 20 da Republica. .

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

José Cesario de Faria Alvinz.

ifigtrueçõem approladiuí pelo decreto it. *OS A detto data e a
que ite rmrere o de n. lISA de SI deputei") ultimo

- CAP1 TULO I

DA ASSISTENCIA ' MEDICA ' E LEGAL Dá ALIENADOS

Art. 1.0 Fica desde já organizada a assistenela medica e legal
dos alienados com o Hospicio Nacional e as colonias Cond3 da
Mesquita e de S. Bento, devendo ser annexados a estes estabele-
cimentos todos aquelles que, de futuro, foram instituidos a
expensaO do governo na capital federal, destinados ao mesmo
fim.

• Art. 2.0 A assistencit medica e legal dos alienados tom.pter
fim soccorrer 03 enfermos alienados, nacienaes e estrangeiros,
que carecerem do auxilio publico, bem assim 03 que mediante
determinada contribuição derem entrada em seus hespicios.

Art. 3.0 O Idospicio Nacional, unico em que serã'o perfnittido3
doentes pensionistas, é o estabelecimento central da assistencia,
por onde transitarão todos 03 doentes que houverem de ser
ndmittidos nos asylos.

As colonias Conde de Mesquita e de S. B3nto, na ilha do
Governador, exclusivamente reservadas para os alienados indi-
gentes, capazes do se entregarem á exploração agricola e ás
industrias, são estabelecimentos dependentes ou annexos do
Masco Nacional.

A direcção dos differentes asylos será confiada a um medico,
rcsponsavel perante o Ministro do Interior, de quem directa-
mente dependeá.

CAPITULO II

DOS RENDIMENTOS DA ASSISUNCIA

Art. 9•0 Os estabelecimentos da assistencia serão mantidos:
1.04Pelo rendimento do patrimonio do Hospicio Nacional ;
2.° Pela contribuiçã.o com que concorre o estado do Rio de

Janeiro ;
3.0 Pela importancià das contribuiç5e3 pagas pelos pensio-

nistas;
4.0 Pela contribuição de 1$200 por dia, por cada doente, com

'que concorrerâ'o os estados que enviarem alienados para os
asylos da assistencia;

5.° Pelo produto das loterias já concedidas e que se con-
cederem;

6.° Pela importancia de quaesquer donativos, esmolas, lega-
dos, doações e heranças em beneficio do; asylos ;

•7.° Pela parte que lhes couber do producto dos impostos
creados com applicação especial aos institutos de assistencia, do
municipio da Capitel Federal, pelo art. 10 da lei n. 3396 do 24
de novembro de 1888, cuja arrecadação continuará a sor feita
pelo mesmo modo ata hoje adoptado.	 •

CAPITULO III

.	 DO DIRECTOR	 •
-

Art. 5. 0 O director da assistencia medica e legal dos alienados
será nomeado por decreto e residirá junto do Hospicio Nacional,
na casa que lho for destinada.	 •

'Art. 6. 0 Compete ao director : 	 •
1. A sueerintendencia em todos os serviços dos assjos e mais

especificadamente, as admissões e sahidas• dos doentes, trausfe-
rencias de uns para outros asylos, distribuição dos enfermos
por secções, a hygiene dos estabelecimentos e a policia dos
asylos ;

11. Propor ao Ministro do Interior a nomeação do medicos;
II!. Nomear os internos;
IV. Admittir os enfermeiros e auxiliares do serviço clinico;
V. Designar as divisões em: que devam servir os medlos ;
VI. Inspeccionar o serviço das pharmacias, rubricar os pedi-

dos de drogas ou outros quaesquer, lançar o visto nas contas dos
fornecedores, si as achar conformes, remettendo, quer as contas,
quer os pedidos, á Secretaria de Estado ;

VII. Despachar os requerimentos o petições que lhe forem
dirigidos ;	 .	 .
. VIII. Passar os attestados de admissão definitiva depois de
cumpridas as formalidades legaes ;

,IX. Passar as altas ou permittir a sabida dos doentes nos
casos previstos nestas instrueções;

X. Attender ás re:damações que lhe forem dirigidas pelos
medieos e demais funocionarios, si' lhe parecerem justas ;

XI. Propor ao Ministro do Interior a demissão do S funceio-
nados do serviço clinico, coinmunicando as faltas em que hou-
verem incorrido ; 	 -

XII. Representar contra os empregados do serviço adminis-
trativo ;

XIII. Dirigir annualmento ao Ministro do Interior unto reta-
torio dos meios therapeuticos empregados no tratamento dos
ferinos, ao qual devera annexar a respectiva ostatistica,
pondo os In

,
 horamentos que a experiencia aconselhar ;

XIV. Rec N, mar dos chefes dos outros serviços as medidas que
houver dete • .1'n, , o ,

XV. Req sitar do Ministro do Interior o adeantamento da
quantia qu julgar necessaria, para °ocorrer ás despezas de
prompto p emento á cargo do chefe da secretaria.

Art. 7.	 director communicarse-ha directamente com o
Ministro	 Interior, a quem exporá as duvidas que, porventura,
surgirei no decurso do serviço.

'Art. et . 0 O director será auxiliado por um medico o um se-
cretarie&

§ 1. 0 empei° especialmente ao auxiliar do director, além dos
deveres Wierentes a todos os medias dos asylos :

.a) Substituir o director nos seus impedimentos;
b) Visitar os asylos, ao menos uma vez por sorflana ;
c) Acompanhar o director nas suas visitas aos estabeleci-

rnentos e dar prompta. çxecução ao que por elle for ordenado ;
d) Auxiliar o director em tolos 03 seus deveres, colligindo os

elementos para a elaboração do relatorio annual e acompa-
nhando-o nas pesquizas scientificas que fizer.

§ 2.° Ao secretario compete :
O) Assistir és admissões dos doentes, registrando nos livros

respectivos os documentos e dizeres reguei idos fior estas ia-

strbs
,icçcõoepsi
Copiar todas as minutas dos enleios dirigidos pelo director'

ao governo, ou ás autoridades, assim como dar partiajpa008
feit is ás tertúlias dos doentes ou quem as represente ; 	 .

e) Organizar OS mappas estatisticos ;
d) Archiver, por ordem chronologica, os processos de adniigsOos.
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CAMT1'1.0 IV

BEN3 DOS ASVI.03 E DÁ SECRETÁRIA

.).° A pas te • do patrimonio constituida em . titulos -da
Sla publica, dinheiro? aceões de bancos ou de companhias, etc.,

...as:+ recolhida ao Tesouro Nacional.
" art. 10. A renda proveniente dos bens que constituem a
oetes ;arte do patrirnonio do Hospicio Nacional e asylos que lhe

c
,a

it
:
)
)
rs:si

-
.
.rexados será recolhida, mensalmente, aa Thosouro Na-

.	 .
Art. 11. Compete ao chefe da sesretaria da assistencia:
1,“ lazer cobrar, afim de serem recolhidas ao Thesouro Na-

se,s .1 1, todasn,s quantias provenientes de contribuiçõas, pensões,.
'Itutiv, esmolas, legados, etc., de que tratam os §a, 30, 4s o 60
ss tad .	 ;

a.. T iirigir e fazer executar, poe S313 . atixiliaras, toda as	 .
n . 11)111eaçãcarelativa ao 'serviçoadminlitrativo e economico dos

OiOles. :mentos, lançando em livros, devidamente numerados
nn sabia sidos pelo director, a receita e despeza

as) i t ovidenciar sobre o fornecimento de generos e outros
fazendo os necessarios podidos que serão visados pelo

di 'ecte: ;
ganizar as folhas do passeai dos estabelecimentos e rola-

as contas de fornecimentos, enviando-as, depois de rubri-
eist.'s selo director, á Secretaria do Interior, afim de ser orde-
te,da 0. respectivo pagamento. ; ^

:iiciir do director a 'quantia, necessaria para occorrer
' •ssi,as miudas e de prompto pagamento •

Sazer pagamento das despezas miudis, apresentando
ss Ias que forem superiores á quantia de l0$000;

Enviar todos os meus a; Secretaria do Interior um balan-
sste da -receita e despeza dos estabelecimentos

s.,• 0 Dar entra la aos alienados que se apresentarem com 03
niquisitos e condições exigidas nestas instrucçõeá

0. 0 Proceder à matricula dos alienados depois de ordenada•a admissão definitiva.

CAPITULO V

DA AD113S:(0 E RAHIDA. DOS ALIENADOS

Ari. l. Todas as pessoas que, por alienação mental ad-
garrida ou 'ciongenita, perturbarem a tranquilidade publica,
ofTenderem a moral e os tons Costumes; o por actos attentarem
contra a vida de outrem .ou contra a propria, deverão ser
collocadas em asylos especiaes, exclusivamente destinados á
saci usão e ao tratamento de alienados . 	 •

Art. 14. As admissõe3 • serão ex officio ou ' voluntarias ou
definitiva;

.§ 1. 0, As ai1inis3s ex-officio serão requisitadas pelas auto-
' pichados publisas por intermedio do chefe de policia, fazendo
:„ . .isipanhar 03 alienados dos pare.seras dos. medidos da polle!a,

documentos de interdicção, si os houver, e da noticia cir.
sita) t indaga dos factos gim legitimam a reclusa.).

•
a.. 0 . As adinissõss Voluntarlas serão produzida', em vir-

:. ' requerimentos, em quase declare o nome, tiniu canil:ale,
siss •,, estalo, profissão, filiação e residencia do doto, acom-
ainh sto dos 'pareceres de dons mediei:is que o tenlissn exalad-
as •;•.) 15 dias, no makimo, antes do da sua ai1:a¡,'10e, oa de

ssnaientos le,gaes comprobatorios da demenbia. - V
% Sômente poderão requerer:

0 Para um dos conjugas o outro ;
,/p) Pai, nlãi, irmão, ascendent?s e descendentes,Nes 'tse:i falta
, 

deites ., o tutor e o curador.
Tanto em um corno em outro caso a admissão .será pra orla.

- 'Art.' 15. A admissão definitiva terá logar mediante aI .sstado
do medico do asylo, passado 15 dias depois da entrada doiloente,

'si com este attestado concordqi o director.	 sa. •
§ 1.° No caso' do duvida a observação será prolosasula por

mais 15 dias, fnlos os Auftes, si não fôr reconhecida a :ditai Içai),
o director fará apresentar ao chefe de policia o supposto alie-
nado, g elle fôr indigente, ou fará retiral-o do asylo pela
pessoa que requereu a reclusão, si fôr pensionista.	 -

§ 2. 0 Si a reclamação do director não Mv attendida immedia-
Mente, levará elle o facto ao conhecimento do promotor publico
e do cheta de policia.

§ 3. 0 Os doentes que tiverem do ser admittidos definitiva-
mente serão stIbmettidos á exame de sanidade, si já não tiverem
passado por esse processo antes da admissão provisoria.
• ,§ 4.0, Para preenchimento desta disposição o director fará °ai-
ciar aojiliz de orpliãos, remettenio uma lista com os nomes dos
doentes lixe se aeharem. nas condições designa las no paragrapho

ntece lente .
.	 •

§ 5.° Si o alienado fôr pensionista, aos documentos precitados
si annexará unia carta de fiança garantindo o pagamento das
despezas durante todo o tempo da permanencia do alienado no
asylo.	 •

§ 6. 0 Si o alienado fôr estrangeiro, será necessaria para
admissão a autorização do' constai ou outra autoridade do seu
pai z.

§ 7.0 Si o alienado pertencer a qualquer dos estados da Repu-
blica dos-Estados Unidos doBrazil, as requisições serão feitas
pelos governadores ou pelos chefes da policia.

§ 8. 8 Si o alienado for militar precederá á admissão requi3i-
0,-o do respectivo superior.	 •

,a 9. 0 TOdOs- os documentos de que tratam o § 2 0 do art. 2° e
o § 50 do art. 3° serão devidamente senados e as firmas reco-
nhecidas.

, Art. '10. Resolvida a admissão definitiva. o director ordenará
o lançamento no livro dx matricula e mandará passar guia de
distribuição para a enfermaria, secção.ou asylo, em que elle deve
ser collocado.

Da. saltida
-

Art. 17. O director concederá alta aos doentes curados, pre-
venindo a autoridade ou pessoa que requisitou ou reaueren
sua admissão.

§ 1. 0 Quando o doente for pensionista, a pessoa que requereu
a admissão, ou com qualidade legal para represental-a, poderá
reclamar a sahida immediata do doente, devendo assignar um
termo de responsabilidade.

§ 2. 0 Quando o alienado, por seu estado de exaltação ou
particularidades da molestia, puder perturbar a ordem ou se-
gurança publica, o director não permittirá a sabida ou a retirada
do estabelecimento, sem prévia • autorização tio Ministra do
Interior ou do chefe de policia.

§ 3.° Além das sabidas e altas definitivas, poderá o director
perinittir sabidas do ensaio no peiblo de convalescença.

CAPITULO VI .

DOS ASYI.03

• Disposições gemes

Art. 18. Todos os asylos, que constituem a assistencial dos
allanados,., ficarão sob a stiperintendencia da uns director-geral,
que, por si ou por seus delegados, dirigirá todo o serviço medico
e administrativo.

Art. 19's Cada asylo organizará annualmente um orçamento,
de conformidade com a sua população, necessidades e fins.

Art. 20. Cada asylo terá, um livro especial para a inscripção
dos doentes e um outro para registro clinico.

Art. 21. A escripturação e a contabilidade de cada asylo serão
lançadas em livros especiaes, de sorte que se possam descriminar
a receita e a despeza de cada um.

-Art. 22. Haverá e:n cada una dos asylos, segundo o seu des-
tino, secções espesiaes para os alienados, enfermarias de moles-
tias mterearrentes, oficinas, local apropriado para, os serviços
geraes, jardins o turnos para cantina o exploração industrial e
agricolft.

CAPITULO VII

DA PORTARIA E DO -POUTEIRO

Art. 23. A portaria' ou entrada principal do asylo será dia-
riamente aberta ás 5 horas da manhã no verão o ás 6 horas no
inverno e fechar-se-ha ás 8 hoiasda fonte.

Art. 24..0 porteiro terá por obrigação :
a) Residir _no avio onde será alimentado, e permanecer na

entrada principal ;
b) Abrir e fechar as portas do edificio nas horas marcadas ;
c) MO permittir o ingresso do pessoa alguma no interior do

estabelecimento sem previa licença ;
d) Impedir a salada de qualquer enfermo, dos enfermeiros e

auxiliares do serviço, sem permissão da autoridade compe-
tente.

CAPITULO VIII •

ao SERVIÇO SANITÁRIO

Art. 25. -O serviço ^ sanitario ficará a cargo de medicas, ceias
aptidõas tenham sido comprovadas no tratamento das molestias
mentaes, devendo sempre para a escolha ser preferido aplane
que tiver sido interno em qualquer dos asylos..

Os medicos serão auxiliados por internos, enfermeiros e aju-
dantes e por um pharmaceutico.

• •	 •



impinge 2	 MÁRIO OFFICIAL. Março [1.8:?0]	 01Z.;
•••••nn•••1

CAPITULO IX

DTA MEU icos

. Art. 26. 03 Medicas serão internos e exteraos.. .
OS primeiros residirão no estabelecimentos em que servirem,

o serão os delegados do director geral no asylo. competindo-lhes,
além da fiscalisação de todos os serviços, os deveres do medicos
externos na parte referente ao tratamento moral e medico.

Art. 27. São deveres dos medicas
1.° Cumprir exactamente as instrucções que receberem do

director-geral, no tocante ao serviço a seu cargo, verificar os
obitos e passar 03 respectivos attestados •

2. 0 Communicar ao director geral qualquer falta que se der
na divisão em que servirem, e reclamar o que for necessario
para o bom desempenho dos deveres que lhes catem

3.° Apresentar ao director geral os pareceres e as papeletas
em que lançarem as altas ;

4.° Autopsiar os cadaveros que saliirem de suas enfermarias,
silvo si receberem ordem em contrario, entregando as notas re-
lativas ás mesmas autopsias, para serem lançadas nos respe-
ctivuS livros do registro

5.° Lançar todos os 15 (lias, no livro da inseripção, as notas
clinicas que exprimam o °atado do doente, quer sejam modifica-
(„•õs33 dos symptomas primitivos, quer factos novos pertencendo
a outra p'nse da molostia. Passados os primeiros seis mezes,
lançamentos serão mensaes, até findar um armo, e dahi em
deado trimensaes ;

0.° Dar verbal e gratuitamente aos interessados as informa-
ções que lhes forem pedidas com relação aos enfermos em tra-
tamento.

CAPITULO X

1)05 INTERNos

Art. 28. São deveres dos internos
1. 0 Observar as.sidua e attentamente 09 alienados. tomando

nota do que pesa interessar ao seu tratamento
2." Assistir a distribuição doa romedios e dos alimentos

.3. 0 Empregar o tratamento hydretherapico que os medireis
proscreverem ;

4." A pplicar, na ausencia do director geral ou do seu delegado,
tjuanlo for absolutamente necessario e durante o tempo indis-
pensava], os meios correctivos, taes como : a reclusa solitaria,
collote de força e a privação de visitas. passeios e quaesquer
outros recreios;

5.° Soccorrer promptamente os enfermos quando carecerem
de cuidados immediatos

6. 0 Dar ao director geral ou ao seu delegado, no dia seguinte,
pela manhã. conhecimento de todas as observaçses que houve-
rem feito e das occurrenclas que tiverem togar.

CAPITULO XI

10 P II ARM ACE I' T c

Art. 20. São principaes obrigações do pharmaceutleo
I.° Preparar com o maior esmero os medicamentos
2.° Conservar a pharmacia, no melhor asseio e ordem
3." Extrahir os pedidos das drogas e mais objectes de que a

pharmacia precisar
4.° Examinar as contas dos foraceedore3, confrontando-as com

os pedidos, que as deverão acompanhar, datal-as e assignal-as.

CAPITULO XII

S E NFERMEillog

•Art. 30. 03 enfermeiros e encarregado: das enfermarias de
homens e mulheres deverão cumprir escrupulosamente as ordens
que lhes forem dadas pelos medicos e Internos, sendo-lhes abso-
lutamente vedado empregarviolencia contra qualquer doente.

§ I•° Não se poderão ausentar das divisões cuja fisealisação
lhes for confiada, sem permissão do chefe de serviço.

g 2.° Serão responsaveis pelos alienados submettidos á sut
guarda.

§ 3." Não poderão receber gratificação alguma, nem dos
alienados, nem dos parentes destes.

ss 4." Abster-se-hão de empregar para os doentes uma lin-
guagem inconveniente.

Art. 31. Os enfermeiros deverão ser escolhidos de entre os
serventes ou ruiu lentes de enfermeiros.

CAPITULO X111

Do sERViço EcoNoNlico

Art. 32. Este serviço ficará a cargo de uni econemo, auxiliado
pelos empregadoa da despensa, cozinha, lavanderia, roupari
oilleinas, jardins, terreno de cultura, estabulo, etc.

Art. 33. Ao °colmato compete, além da fiscalisaçie de tolos
os serviços acima especificados

1. 0 Fazer mensalmente os pedidos dos genoros e mais objectes
prerlsos para o fornecimento da despensa e das outras reparti-
ções e officinas

2." Autorizar com o seu viwo os róes das compras !Mudas para
o consumo diario la cozinha

3.° Mandar proceder nos meus de julho e dezembro ao in-
ventario de todus . osynoveis e utensiliot do estabelecimento

4." Ter todo o detvello no que toca ao esteio da estabeleci- •
mento.

.	 •
CAPITULO XIV

DA DESPENSA
•

Art. 31. Haverá, na despensa, o Serão escripturados pelo
encarregado dessa repartição, os livros seguintea:

1.0 O livro da receita ou entrada que servirá para conta do
debito da despeza, e nello serão lançados, por ordem ~oito-
logiea, todos os 

''
(reneros que forem recebidos com declaraçãd'

respectiva qualidade, peso ou medida, preço, nome do vende-
dor e mais eircumstancias que devam ser notadas:

2. 0 .0 livro da despeza ou sabida que servi vá para canta da
credito da detpensa e noite serão lançados tand•ern por ordem •
chronologica todos os generoa que se despenderem;
• 3.0 O livro de entradas e sabidas gemes que será escripturado
em Wirma te mappa com titules distinetos para cada um .do;
generos;

4." O livro das despezas inundas, no qual serão !ais:elas as
compras :liarias dos objecto; pagos a vista de que não seja posi-
sivel obter documentos.

Art. 35. O encarregado da despensa não receberá geriero
algum sem que . venha acompanhado de uma guia ou couta em
que se declare a qualidade, quantidade, peso ou medida, o que
será por elle verificado.

CAPITULO XV

DA COZINHA

Art. 36. O encarrega lo desta repartição será obrigeido
conservar as casas em (pie se IlZeP o serviço a seu cargo e todas
os moveis e (deu :aos, no maior estado de a.ss do e perfeielo,
semi() responsavel pelos (.1esperdirios e ir regulou' preparação (tos
iii imen tos .

CAPITULO XVI

ROT1PA RIA

Art. 37. O encarregado da rouparia tem por obrigação re-
ceber, arrecadar o conservar convenientemente as roupas que
lhes são remettidas pela administração ou que venham da
lavanderia.

1.° Terá. um livro de entrada •e sahida com titulos distin-
ctos, no qual lançará, A esquerda, a roupa que existir o a gine
entrar, e, A direita, a que se consumir e a que sahir.

2.° Mandará para a officina de costura a que carecer de
concerto, conferindo uma e outra pelos róos que , devem ecoa/.
p anhal-as.

CAPITULO XVI(

DA LAVANDERIA

Art. 38. O encarregado desta repartição terá. por dever:
1.°	 o e fiscaliSar o pe:soal encarregado do servieo-Dirigir
 -.	 .

.2.0 Faze lavar perfeitamente, toda a roupa que sahir das
enfermarias., dormitorios quartos, cozinhas, refeitorios, confe-
rindo-a cornos voes que devem acompanhal-a;

2.° IlemMer a roupa lavada A rouparii, juntamente com os
respect ivoiiiirees.

CAPITULO XVIII

DAS OFFICINAS
•

'Art. 39. Em todas as Oficinas haverá Um livro de entrada e.
sallida,fsm qusl se lançará, A esquwsla, todas as fazendas e 'mais
objecto.Mtestinado ..; A manufaLtul'a da officina, e, á direita, as
P°-s que produziram e o destino que tiveram.

CAPITULO XIX	 .

IAS 'TRABALHOS AGRICOLAS

Art. 40. Os encarregados dos ,;Strdins é ekploração agricola
terão sob sua guarda todos os instrumentos e utensilio.; empre-
gados nesses misteres.

§ 1. 0 Deverão apresentar-se ás horas designaria. pelos medicas
para receberem os doentes que os devem acompanhar.

42. 0 Dirigirão os alienados nos trabalhos ruraes, não lhe'
sendo, comtudo, permittido obrigar ao trabalho o doenje (v i a a
isso se oppuzer.

fi 3." No toante A exploração (los terrenos, á distribuieIn do;
prediletos agrieolss,•ticarão sob z“ ordens do ec.onome.

„
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CAPITULO XX

• DO. PESSOAL DA ASSISTENOIA MEDICA E LEGAL DOS ALIENADOS E
SEUS VENCIMENTOS

Art. 41. A assistencial' medica e legal de alienados constará
do pessoal e materiN1 mencionados na tabella anexa, tendo o
alto pessoal os vencimentos nella,estipulado3.

• Ai t. 42. Ficam revogadas as disposioões em contrario.
RiNde Janeilro, 15 de fevereiro de 1890. — Jose' Cesario de

ia Alim.

IELA DO PESSOAL E MATERIAL DA ASSISTENCIA. MEDICA E

Total

6:000$000
3:600$000
3:000$000
4:800$000
4:000$003
3:000$000
1:800$000
1:500$000
1:500$000
1:200$000

7:200$000
1:200$000

2:400$000
3:200$000
2:0004000
1.200$000

was000
600$000

4:800$000

2:400$000

1:800$000
6.600$000
5:000$000

150$....

Material

3C gerventes a 30$ tnensaes
a 500$ 	

1 patrão para a lancha a
---,por com 3$ diarios 	

1dita com a diaria

;	 com 70$ mensaes
a 2$ diarios.

'..y:IJ de uma lancha á
para o serviço ma-

_A !irl .:citação para o hospicio
jJm Va.ra as eolonins de
--S-.---Bento e Conde de

Mesquita 	
Moveis e utensilios para as
▪ enfermarias, etc 	

Offleinas, .compra de avia-
mentos e de material
para serem 

• 
manufactu-

rados 	
Fazendas para vestukrio dos

alienados, camas, cai-
xões, calçado, crina, etc.

Illuminação 	
Objectes de expediente, li-

vros, etc., etc 	
Instrumentos e apparelhos

para o gabillete de ele-
ctricidade 	

Dcogas o vasilhame para a
pharmacia 	

Eventuaes, 	

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro d3 1890.— José Cesario
Faria Aipim.

DECRETO N. 223--DE 27 na FEVEREIRO DE 1890

Declara a entrancia da comarca de Sanbi Antonio da F,strella, no estilo
do Rio Grande da Sul, e marca o veâchnento da respectivo promotor
publico.

O chefe do Governo Pr)visorio da' Republica do,.; Estados
Unidos. do Brazil decreta

Art. 1.° E' declarada de la entrancia a comarca de Santo
Antonio da estrella, creada, no estado d) Rio Grande do Sul
pela lei n. 1865 de 17 do julho de 1889.

Art. 2.° O promotor publico da referida comarca tara o
vencimento animal de / :200$ sendo 800$ de ordenado e 400$ do
gratificação.

O Ministro o Secretario de Estado dos Negocies da Justiça
assim o faça executar.

Sala das sessões do Governo 'Proviserio, 27 de fevereiro do
1890, 20 da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

H. Ferras de Campos Sal/es.

DECRETO N. 224—DE 27 DE FEVEREIRO DE 3890

Declara a entrancia da comarca de S. Lourenço, no estado do Rio Grande
do Sul, e marca o vencimento do respectivo promotor publica

O chefe do Governo Provisorio da Republica dos .Estados
Unidos do Brazil decreta

'Art. 1.0 E' declarada de l a ontrancia a comarca do S. Lou-
renço, creada no estado do Rio Grande do Sul.

,Art. 2.° O promotor publico da referida comarca terá o
vencimento annual de 1:200$, sendo 800$ de ordenado e 400$
de gratificação.

O Ministro e Secretario de Estado dós Negocies da Justiça
assim o faça executar.

Sala das sessões do Governo Provisorio, 27 de fevereiro do

1890, 20 da Republica.

MANOEL 1DE0D)R0 DA FONSECA.

M. Ferras de Campos Sales.

DECRETO N. 225 — DE 27 DE FEVEREIRO DE 1890

Declara a entrancia da co nitro. de Pirapetinga, no estado de Minas Geraes,
e marca o vencimento do respectivo promotor publico.

O chefe do Governo ProVisorio da Republica cies Estados Uni-
dos do Brazil decreta

Art. 1. 0 E' declarada de 2° entrancia a camarca do Pirape-
tinga, creada no estado de Minas Geraes pela lei n. 3702 de 27

d3 junte de 1889.
Art. 2.° O promotor publico da referida comarca terá o ven-

cimento annual de 1:403$, sendo 800$ de ordenado e 600$ de
gratificação.

O ministro e secretario de Estado dos Negocies da Justiça
assim o faça executar.

Sala das sessões do Governo Provisorio, 27 de fevereiro de
1893, 20 da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

31. Ferrar de Campos Sanes.

o

DECRETO N..226 — DE 27 DE FEVEREIRO DE 1890

Declara a entrancia da c)marca da Barra de Sergipa do Conde, n estado da
• Bahia, e marca o vencimento do respectivo promotor publica

O Chefe do Governo Provisorio d t Republica dos Estados Uni-
dos do Brazil decreta

Art. 1. 0 E' declarada de 3° entrancia a comarca da Barra do
Sergipe do Conde, creada no estado da Bahia por acto de 22 do
corren te.

LEGAL DE ALIENADOS

Empregos Ordenado Gratifica-
çao

1 :firetor geral 	 4:000$000 2.000$000
frie3	 auxiliar.	 .. 	 2:400$000 1.200$000

1 secretario 	 2:000$000 1:000000
1 chefe da secretaria 	 3:200$000 1:600$000
1 I° eseripturario 	 3:700$000 1:300$000
1 2° tscripturario 	 2:0004000 1:000$030
1 amanuense 	 1:200$000 600$000
1 cobrator 	 1:000$000 500$000
1 correio 	  1:000$000 500A000
1 porteiro 	  •	 800$000 400$030
3 medicos externos das sec-

ções 	  1:600$000 800$000
1 medico cirurgião ... . . 800$000 400$000
1 chefe do gabinete electro

therap3ratice 	 1:600$000 800$000
4 auxiliares internos 	 600$000 200$000
1 pharmaceutico 	 1:300$000 700$000
1 ajudante de pharmacia 	 800$000 400$000
1 conservador do	 gabinete

electro theraperatico 	 5004000
1 dentista 	 400$000 200$000
1 medico director das colo-

nias de alienados 	 3:600$000 1:200$000
1 economo para os mesmos

asylos 	 1:600$000 800$000
1 escript ura rio para os mes-

mos asylos.	 	 1:200$000 600000
22 Irmãs de caridade a 	 300000
10 chefes de calcinas 	 500$000
73 enfermeiros, sendo

3 á razão de 800$ 	
30 á razão de 500$ 	
40 á razão' de .

• 840A0J0
01:460.000

t.3:(,(.o41-160

6 : 0 1. 30(^10

': Ui0000

7:000$000
3:000$000

2:000$000

2:000$000

5:000$0Q0
2.000$000

23:400$000

10: 800$000
1:500$003

1:055$!Xi0

f. :825S +00
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Art. 2. 0 O promotor publico da . raferida comarca terá o ven-
cimento annual do 1:400$, sendo 800$ do ordenado e 600$ de
grati (loção .

O Ministro e Secretario de Estado dos Negocios da ,Justiça
assim o faça executar.

Sala das scssões do Governo Provisorio, 27 do fevereiro de
1893, 2° da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

M. Férraz de Campos Saltes.

DECRETO N. 227 DE 27 DE FEVEREIRO DE 1890

Declara a entraimia da comarca do Sacramento, no estado de Minas (Ienes e
marca o vencimento do respectivo promotor publico

O chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados Unidos
do Brazil decreta :

Art. 1. 0 E' declarada do 2 a entrancia a comarca do Sacra-
mento, creada no 'estado de Minas Geraes, pela lei n. 3644 de
6 do outubro de 1888.

Art. 2. • O promotor publico da referida comarca terá o ven-
cimento annual do 1:400$, sendo 800$ de ordenado e 600$ do
gratificação.

O Ministro o Secretario do Estado dos Neg0C103 da Justiça,-
assina o faça executar.

Sala das SeSSõOS do Governo Provis'orio, 27 do fevereiro do
1890, 2^ da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

M. Ferraz de Campos Saltes.

DECRETO N. 228— DE 27 DE FEVEREIRO DE 1890 .

Declara a entrando da comarca do riumby, no estado de Minas Gentes, e
marca o vencimento do respectivo promotor publico

O chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brazil decreta :

Art. 1. 0 E' declarada do 2a entrando a comarca do Pi-
maby, creada no ostado do minas Gemes pela lei ta. 3122
de 1883.

Art. 2. 0 O promotor publico' da respectiva comarca terá o
vencimento annual do 1:400$, sendo 800$ de ordenado o 600$ de
gratifica ção

O Ministro e Secretario de Estado dos Negocios da Justiça
assim o faça executar.

Sala das SeSSUS do Governo Provisorio, 27 de fevereiro de
1830, 2° da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

M. Ferraz de Campos Saltes..

DECRETO N. 229—DE 27 DE FEVEREIRO DE 1890

Declara a entrancia da c >marca do Ouro Fino, marca. o vencimento do resp-
etivo promotor publico o croa o lugar de juiz municipal e do orpliilos
termo do Me3:110 wune, na estvio de Minas Geraes.

O chefe do Governo Proviiorio tia Republica dos Estado.;
Unidos do Brazit decreta :
• Art. 1. 0 E' declarada do 2 a entronca a comarca de Ouro Fino,
croada no citado de Minas Gerao3 pela lei n. 3702 de 27 de julho
do 1889.

Art. 2.0 O Promotor publico da mesma comarca terá o venci-
meto animal de 1:400$, sondo 800$ de ordenado e 600$ de gra-
tificação.

Art. 3.° Fica creado o logar do juiz municipal e de orphãos no
termo do Ouro Fino, do que se compõe a referida comarca.	 • •

O Ministro o . Secretario de Estado dos Negocios da Justiça
assim o faça executar.

Sala das sessões do Governo Provisorio, 27 de fevereiro de
1890, 20 da Ropublica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

3./. Ferraz de Campos Saltes.

• DECRETO N. 230 — DE 27 DE FEVEREIRO DE 1890

Deflara a entrancia da comarca de A baeté, no estado de Afinas Gerae 's, e..
marca o vencimento do respectivo /),roalotor publico	 ,

O chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brazil decreta :	 •

Art. 1. 0 E' declarada de 1" entrancia a comarca de Abaeté,.
creada no estado de Minas Gomos pela lei m 2782 do 22 do
setembro do 1881.

Art. 2.° O promotor publico da referida comarca terá o ven-

cimento aunual do 1:600$, sondo 80f$ do ordenado e 801$ do
gratificação.

O Ministro o Secretario de Estado do -s• Nogocios da Justiça,
assim o faça executar.

Sala das sessões do Governo Provisorio, 27 de fovereiro do
1890,.4.° da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

• 3/. Ferraz de Campos Saltes.
---

DECRETO N. 231 — DE 27 DE FEVEREIRO DE 1804)

Declara a entranc'.a tia comarca de Monte Alegre, no estado de Mina%
Geraes, e marca o vencimento do respactivo promotor.publ,o

O chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brazil decreta

Art. 1.0 E' declarada do l a entrancia a comarca' do Monto
Aleire, creada no estado do Minas Goraes pela lei n. 3123
de 18 do outubro de 1883.

Art. 2.° O promotor publico da referida comarca terá o,
vencimento annual de 1:400$, sendo 800$ do ordenado 600$ 'do
gratificação.

O Ministro o Secretario do Estado dos Nogocios da Justiça
assim o faça executar.

Sala das SeSSMS do Governo Provisorio, 27 do fevereiro de
1890, 2, da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

31. Ferraz de Cí'tmpos Saltes.

	DECRETO N. 232 — DE 27 DE FEVEREIRO DE 189)	 -

Declara a entrancia da comarca da Concoicio do Arroio, no estado do Rio
arando do Sul, o marca o vencimento annual do respectivo promotor pu-
blico

O chore do Gov

▪

 erno Provisorio da Republica dos Estados
Unidos] do Brazil decreta

Art. 1.° E' declarada de I a entrancia a comarca da Conceição
•

do Arroio, emula no estado do Rio Grande do Sul pela lei n. 1872

comarca terá o ven-
ordenado o 600$ de

.0-
Negocios da Justiça

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

M. Ferraz de Campos Saltes.
• •

DECRETO N. 233—DE 27 DE FEVEREIRO DE 1890

Manda observar as instrucç..ães pora execução do decroto o. 181 de 2i, de ja-
neiro deste anno quo promulgou a lei sobre o casamento civil 	 •

0 . Chefe do GOverno- ProVisorio da Ropublica . dos Estados Uni-
atos do Brazil decreta que, 'para: execução do decreto n.181 de
24 de janeiro deste anuo que promulgou a lei sobre o casamento
ci%il, se' observem as instrucçõas que com este baixam assigna-
das pelo Ministro o Secretario de Estado dos NeP,ocios da Justiça
ei.tio assim o faça executar.

Sala das sessões do Governo Provisorio, 27 do fevereiro de.
1890, 2^ da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

l'e,rraz de Campos Saltes.

• • C:

do 18 de 'alho do 1889.
Art. 2 Q promotor publico da referida

cimento at nual de 1:400$, sondo 800$ do
gratifica çao .

O Minilro o Secretario de Estado dos
assim o ;iça exéCutar.

Sala das sessões do Governo Provisorio, 27 de fevereiro de
1890, 2° da Republica.

90
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..INSTRUCOM PARA A EXECUÇÃO D3 DECRETO N. 181 DE 24 DE

JANEIR0 DE 1890 E AS QUAES SE REFERE O DF N. 233 DESTA

DATA.

• Art. 1...os officiats privativos do registro civil dos casamentos
nas comarcas onde forem creados e providos estes togares e os

• escrivães de paz nos domais ,districks : terão a seu cargo os
assentos elos casamentos álebrados na respectiva circumscripção.

1. 2.° Os referidos oiliise . e ese.rivães terão , para aquelles

livro de 200 paginas, com 40 . centitnetros de altura,
entimetrws de largura e 35 millimetros em cada margem,

eonfortne o Modelo junto n. 1, teado no dorso a de3laração
• ;• n fint e o mumero ; e outra livro para o registro dos editaes

dos proclamas na. conformidade dos arts. G o .e 121 do decreto

n. 181 de 24 de janeiro desto anuo.

3•' O primeiro dos referidos livroá terá no lirn utn'indice
alphabetico; onde será lançado o nome do marido, na mesma
occasião em que for feito o assento do raspectivo e,'.va.rrientõ,
cometa declaração da pagina ()tule estiver lançado. .

A it.. 4. 0 Além do indico cisque-trata o artigo trItecodente,

os officiaes . privativos e os escrivães de paz organizarão, no fim
do cada armo, uru Mijo geral, tendo no dorso oSto titulo o em

Ál g. iatismos o anuo correspondente. Neste Indico serão meirio-

nados, adeante o nome , do marido, o numero do' livro e Ó da

iag iiia onde estiver lançado o respectivo sento.

Art. 5." Os assentos de casamento sorão feitos, quor poloS
offieiaes privativos, onde os houver, quer pelos escrivães de
juizo de paz, no coutormilade dos arts. 29, 30, 31 e 40 do citado

d :ereto n.. 181.

• Art. 0. 0 Na mesma conformidade serão feitos os assentos
d•rs casamentos celebrados nos termos do art. 47 §, 2. o 30 do
mesmo dáreto, declarando-se noites tombem os 'Clomicilios dos
contrahentes no Brazil, onde deverão ser transeriptas as res-

pectivas certidões , na data em que forem apresentadas aos
officiaes privativos ou aos oscrivaes de paz dos dornicilios de-
datados.

•Art. 7. 0 Esta transcripção será premdida de um torino,
lavrado e assignado polo escrivão ou officio( competente ', no qual
se declaro a data da apresentação da certidão, posSOa que
apresentai-a, o as testemunhas que assisterem ao acto, as quaes
deVem conhecer o portador e assignar com elle o mesmo termo.

- Aut. 8, 0 Si o portador não fór um dos conjuges, deverá exhibir
).:•::À:uração de um delles, a qual ficará archivada.com  arespec-

tiva certidão, em poder do oficial ou escrivão
rmor'.

Art. 0." Os conjuges, casados na conformidade des :S .à 2" e 3°
do citado art. 47, que deixarem de registrar as cogtidoes dos
seus casamentos, dentro dos prazos do § 4 0 do mes1;,.. artigo,

-flealliSujei ths á multa de- 100$ para a ,respectiva municipalidade
ou repartidarnote, si for mais de uma. Essa multa será im-
posta pelo oficial ou escrivão competente para o registrá, no
acto de fazei-o, e communicando immediatamente á municipa-

lidade, ou ás municipalidades, • que pertencer.

A d. 10. Da referida multa havertarecurso para o juiz dos c.;sa-
inentós, quando fir imposto pelo oficial privativo do registro, e

• para o jitiz de orph -ãos, ou para ojuiz da l a vara, ou ainda ,Para
()juiz de direito da comarca geral, conforme as distincções tio
art. 110 (lo llocudo n. 181, quando for imposta lailo escrivão
tle paz.

Art. 11. Os agentes diplomaticos e consulares deverão ter, para
o registro dos (.1.itaes dos proclamas e dos casamen tos, livro
de menores dimensões do que os moaciánados no art. 20, aberto,$)
numcradQS, rubricados o encerrados por eitos, quando forom
precisos.

Art. 12. Os livros mencionados no referido art. 2" serão
forueoidoS o selladvS á custa dos olliektes privativos do registro

civil dos'casameátos é abertos numerados, rubricados e encer-
rados pelo respectivo juiz ex,-officio. Serão igualmente fornecidos
e sellados á custa dos escrivães de paz, os livros de registro dos
editoes dos proclamas que eitos devem ter, na conformidade dos
arts. 60 e 121 citados do decreto n. 181, al ..5m dos livros do
registro dos casamentos, que já teem, na conformidade do doera()
ti. 0068 do 7 do março de 1888.

'Art. 13. Logo que os officiaes privativos do registro entrarem
no effectivo exercido dos será' lagares serão recolhidos ao sea
archivo, como livros findos, os do registro] de õasarnentos dos
esérivães de paz da respectiVa circumscripçãO.

'Art. 14. Os funccioaarios encarregados do registro civol dos
casamentos, remetterão, no fim dc cada semestre, um mappa
dos celebrados na sua circumscripção, :conforme o modelo junto
a. 2, á Repartição do estatistica, na Capital Federal o nos Es-
tados, ao secretario do Governo, que, por seu turno, deverão re-
metter um mappa geral do anuo antecedente, á mesma Repar-
tição, no principio do armo seguinte.

Art. 15. Os officlaes privativos 'do registro civil dos casa-
mentos servirão de escrivães nas causas de impedimento, 'utili-
dade ou annullação- de casamento, e nas do divorcio, tratado,
'multo os respectivos juizes, tendo estes o &Luciles asobrigoOes
e vantagens correspondentes aos juizes o escrivães do civel pelos
actos que praticarem".

Art. 16. Para os casos de iimmjedimen to, ausoncia ou afilando,
do trabalho, o oficial privativo do registro terá, sob sua respon-
sabilidade, um ajudante proposto por elle o approvado pelo juiz,
devendo, sempre que for passivo], subscrever todos os actos do
inesmo ajudante. Si o impedimento ou a, ousando se prolongar
por mais de quinze dias, o juiz poderá nomoar quem substitua
intorinamento ao respectivo oficial, até que elle apresente-se
para exercer o seu logar.

Rio do Janeiro, 27 de fevereiro de 1890.—M. Ferro,: de Campos
Sanes.

MODELO N. 1

FOLHAS DOS Limos DO REGISTRO CIVIL

35 militam-
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DECRETO N. 233 A—n 27 DE FEVEREIRO DE 189a
	 •

Des'¥na a ot,tlen tia substituição ilos jtiaspr:*)tiVOS

•

	 dOS caSlmentos (I)
inuniCipio cloJta capital no c3rrente armo

•
O chefe. do Governo Provisorio . da Republica dos Esta•los

Un idos do Brazil, para execução d) art.. 4° dá decreto n. 211 do •
20 do corrente mez, decreta:

Artigo unieo. Na falta ou impediinonto dos juizo .s privativos
dts casamentos do rnunicipio (tosta capital, que se substituem
reciprocamente, servirão no corrente anno os jUlZ03 do direito
da 1 a o.2 varas do orphãos, l a o2° varas eiveis, Feitos da Fa-
zenda, Proveloria, l a o 2a varas commerciaos, rutin tor de Ma- *; 

C
rinha e auditor do Guerra, na ordem em que vão dosignadoS.

O Ministro o Secretario de Estado dos NOgOeiO3 da Justiça
assim o faça executar.

Sala das sessões do Governo Provisorio, 27 do fevorein? de
1890, 20 da Republica..

MANOEL DEOD3R0 DA FONO.:CA,
•

M. Ferres de Campos Sdlles.

DECRETO . N. 234—DE 28 DE FEVEREIRO DE 1890

modifica o reguianeut tia E:-.troda d. Forro Contrai (1..) Drax:1

O generalissimo Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governo
Provisorio, constituido polo Exercito o Armada em nome da
Nação, decreta

Art. 1. 0 Os estudos o a construção de obras novas para o
Prolongamento da Estrada de Ferro Central do Brazil e dos -
ramaes existentes o a do outros convergentes à mnrna estrada,
serão dirigidos de ora em deante por um engenheiro chefe., de
livre escolha do Governo e immediatamento subordinado ao Mi-
nistro e Secretario de Estado dos Negocios da Agricultura, Com-
morei° e Obras Publicas.

• Art. '2. 0 O serviço de que trata o artigo antecedente fica su-
jeito provisoriamente ao regulamento approvado pelo decreto
n. 6238 A de 28 de junho de 1876, na parto em que não for com-
pativol, em virtude do presente, com as disposições do do 29 de
fevereiro do 1888.

Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrario.

O Ministro e Secretario do Estado dos Negocios da A gricni-
tura, Continuei() 'e Obras Publicas assim o faça executar. •

Sala das sessões do Governo Provisorio, 28 de fevereiro •-""7-'--1
1890, 20 da tepublica.

MAtioEL DEODOltõ DA FONSIteA.

'• Francisco %certo.

• DECãETO N. 235 — nn 28 DE FEVEREIRO DE 1890

Appr3va a reronna 'ha estatubs da c .nopauhia Manufactora n le 6011001',115
: Ali!outician

.0 :marchai Manoel Doodoro da Fonseca, choro dc Governo'
Provista*, con;dituido pelo • Éxerilo . Atinada 'Cm nome- da
Nnão, attendendo •ao que rdqueren a companhia ' Mondadora -
de Conservas Alimenticias, devidatnente rePre:autatta;reSolve
ppproyar , a. reforma do seus estatutos, votada em asseintilm
geral dos respectivos accionistas de 25 do janeiro' do corrouto
anuo, devendo, porém, ella ter a publicidade exigida pelo art. '6)
do decreto n. 184 de 17 de torrente mez.

O Ministro e Secretario de Estado dos Negados da Agricul-
• tura,.CoMmerelo e Obras Publicas assim o taça exeetitar.

Sala das SeSsões do Governo ProVisorio . da Republica dos,
Estrxdos . Unidos do Brazil, 28 de fevereiro de 1890 1 20. da
Republica.

MANOEL DEODOILO DA FONe3ECÁ..

Francisco Glycerio.

•
	 • •

•
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Ministerio da Justiça

Ministerio dos Negocios da Justiça —2° sec-
ção — Rio do Janeiro, 1 de março de 1890.

Sr. Ministro — Com aviso n. 4 de 15 do
mez findo, foi transmittido a este ministerio,
para resolver, o requerimento em que Deltino
Erasmo :Valente Sadocit do Sá, contador das

arrecadações do ausentes, pele autorização
para cobrar os emolumentos taxados no § 2°
do art. 171 do regimento de Custas, nas ar-
recadações em que houver de effectuar calcu-
les de porcentagem.

Em resposta declaro que não se podendo,
por analogia, applicar extensivamente as dis-
posições do regimento de custas, approvado
pelo decreto n. 5777 de 2 de setembro de
1874, as quaes por sua natureza devem ser
entendidas e executadas strictamente, não
cabe a esto ministerio autorizar que pelo cal-
culo das porcentagens devidas ao juiz e otU-
ciaes mencionados no art. 82 do decreto
n. 2433 de 15 de junho de 1859, perceba o
contador do heranças jacentes, os emolu-
mentos do art. 171 n. 2 do citado regimento,
tanto mais que, ou tivessem de ser incluidos
os mesmos emolumentos nas despezas do cus-
teio o expediente das arrecadações, ou de ser
deduzidas da quota liquida pertencente ao es-
tado, dependeria a resolução de se alterar o
art. 82 do citado decreto de 1859, expedido
pelo aiinisterio da Fazenda.

Salde e fraternidade.—Francisco Glyeerio.
—Sr. Ministro dos Negocios da Fazenda.

Requerimento despachado

Dia 23 de fevereiro de ISCO

Juiz do direito Napoleã,o Silverio da Silva.
—Não ha comarca vaga no estado do Pará.

Ministerio da Fazenda

Por titulo de 27 do mez passado, foi aposen-
tado o continuo da Alfandega do estado da
• Ignacio Amaro da Cunha Barbosa, com
o vencimento que lhe competir, na fôrma
da lei.

Por outro de 28 do Mesmo mez, foi nomeado
o 1 0 escripturario do Thesouro Nacional, José
Mariano da Costa Nunes, para servir em com
missão o logar do administrador da Mesa de
Rendas de Macalié, estado do Rio de Janeiro.

Par titulos de 1 do corrente mez, foram
nomeados :

O Dr. Vicente Machado da Silva Lima, para
o logar do fiscal da emissão do Banco do Pa-
raná;

O 2° escripturario do Thesouro Nacional
Dario-Caetano da Silva, para servir em com-
J o.ss7.., ) o legar de escrivão da Mesa de Ren-
das É alacalié, estado do Rio de Janeiro.

Por titulo do igual data, foi exonerado
Gnili gernie José Deite do logar de fiscal da
emissão do Banco do Paraná.

Mini sterio da Marinha

Foi nomeado o cirurgião de divisão Dr.
Luiz Adag,usto Pinto para, durante o impedi-
mento do cirurgião de esquadra, Dr. Bento
do Carvalho o Souza, servir na commissão
incumbida de apresentar o projecto do re-
forma dos hospitaes.

ExpwEente do dia 28 fevereiro (h ISM

Ao Quartel General, •torizando a mandar
lançar nos assentamentos do capitão tenente
Arthur Indio do Brazil o elogio que lho foi
feito pelo governador do estado do Pará pelos
serviços que vestou no exercicio do legar de
chefe do policia do mesmo estado.—Commu-
nicou-se ao governador do Pará.

— A' Contadoria, declarando que o com-
mandante do batalhão naval foi autorizado a
celebrar contracto com João Pereira da Silva

para servir de mestre da banda de musica
do mesmo batalhão, meliante a gratificação
do 40$ mensaes.

— Ao cirurgião-mór, autorizando a nomear
mais deus serventes extranumerarios para a
enfermaria de beribericos em Copacabana.

—A' Capitania do Porto do Ceara, decla-
rando, em solução á consulta feita em fficio
de 30 do mez passado :

1^, que o alistamento de individuos para
servirem no batalhão naval ou corpo de
marinheiros nacionaes pôde ser por qualquer
prazo nunca menor do deus annos, abonando-
se o premio correspondente ao prazo esti-
pulado;

20, que não s) requer que já tenham os
individuos pertencido aos ditos batalhão e
corpo para o engajamento, e sim á idonel-
dado precisa aquilo a que se destinarem

3^, que os estrangeiros só podem ser enga-
jados nas circumstancias extraordivarias pre-
vistas na lei do força naval

40 , que, com referencia ao premio de enga-
jamento ás ex-praças do corpo do mari-
nheiros nacionaes que novamente se alista-
rem, acham-se estas nas mesmas condições
de qualquer cidadão que se apresentar para o
engajamento ;

5°, finalmente, que convem engajar, tanto
quanto possivel, numero igual de indivi luos
para ambos os corpos.

— Ao Ministeeio da Fazenda, rogando que
providencie, afim de ser pago dos vencimen-
tos a que tem direito, de 18 a 31 de Dezembro
de 188), o escrevente das calcinas de machinas
do Arsenal de Marinha desta capital, Manoel
Antonio Nunes, descontando-se a importancia
devida pela revalidação do sello, que em
tempo proprio deixou de satisfazer.— Comiam-
nicou-se á Inspecção do Arsenal do Marinha.

— A' Inspecção do Arsenal do Marinha,
mandando orçar as despezas a fazer-se com a
construcção do baldrame necessario para o
assentamento dos abrigos do instrumentos da
repartição meteorologaca. — Communicou-so
a esta repartição, remettendo -se cópia do
officio da inspecção do Arsenal sobre o as-
sum

PAt9.Contadoria, approvando a minuta do
termo de contracto a celebrar cbm Antonio'
José Ronda, para- execução -das obras e repa-
ros na Escola Naval e suas dependencias.
— A' Inspecção do Arsenal do Rio, man-
dando informar qual o. motivo das alterações
nas especificações, em relação ao edital publi-
cado no hiario Official, chamando coneurren-
eia para as obras e reparos na Escola Naval e
dependencias.

— A' Inspecção do Arsenal de Marinha de
Pernambuco; mandando organisar. do accordo
com a circular n. 1.543 de 24 de julho de 1883,
novo orçamento das obras indispensavois na
enfermaria do marinha.

— Ao directorio da Liga Operaria Pernam-
bucana, declarando, em resposta ao officio de
15 do corrente, em que solicita a decretação
de novo monte-pio para os operarios do Arse-
nal de Marinha do estado de Pernambuco, que
nosso sentido não é possivel alterar o que
prescreve o regulamento do 2 do maio de
1874, no art. 154 e seguintes, sendo que, para
roinediar graves inconvenientes D0330 serviço,
já a lei n. 3.349 de 20 de outubro de 1887,
revogou o decreto de 12 de junho de 1886, que
approvára o regulamento organizado pela
União Operaria desta capitar, modificando
profundamente os artigos cidados do regula-
mento de 1874.

— Ao Ministerio da Fazenda, solicitai-ido os
seguintes pagamentos

De 9:917$501, proveniente de variou forne-
cimentos feitos ao almoxarifado em novembro
e dezembro proximo passado.

De 27:053$971 a Nory & Luizello pelo forne-
cimento de diversos artigos ao cruzador
Trajano e encouraçado Riacrucelo em janeiro
o fevereiro do corrente anno.

Do 3:501$940 proveniente de fretes e pas-
sagens concedidas por conta deste ministerio.

De 25:027$943 pelo fornecimento de carvão
Cardifi: ao almoxarifado, pela Estrada de
Ferro Central do Brazil, e polo tratamento
do praças da armada no Hospital Militar.

Ministerio da Marinha

Por decretos de lido corrente :
Foram promovidos, Teor antiguidade, a eu-

„ pitão de fragata O capitão do fragata gra-
duado Quintino Francisco da Costa e a capitão

• tenente o 1 0 tenente Condido Floriano da
Costa 13arreto

Resolveu-se que o 1 0 cirurgião da Armada,
Jota-tuim Carlos da Rasa, seja collocado

1-) I, respectiva escala, acima do 1 0 cirurgião
Joaqui:n da Cosla Antunes, em vista do

r isposto no açt. 70 do alvará do 2 de janeiro
e 1807.

Ministerio da Agricultura	 .
•
l'or decretos de 28 de feveroiro proximo pas-

sado, foram aposentados
o cargo de agente do corraio de alacalié o

cidadão Antonio Coelho AntãO do Vitscon-
:cellos';

Francisco Augusto Pereira do Mattos, no
cargo de contador da administração dos cor-
reios do estadc da Bahia.

Foi removido o engenheiro Francisco de
Paula Bicalho, do logar do director das obras
do nbvo abastecimento d'agua á Capital Fe-
deral, para o de engenheiro chefe do prolon-
longamento da estrada de ferro Central do
Brazil.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior

Por actos do 15 de fevereiro ultimo, foram
nomeados para os seguintes togares da assis-
tencia medica e legal de alienados

Director geral, o Dr. João Carlos Teixeira
Brandão;

Medico auxiliar, o iDr. Joaquim Sura de
;

Mancos externos, 03 Drs. Tito Livio de
, -tro, Pedro Dias Carneiro e Francisco Clau-

ii de 	 Ferreira
Medico cirurgião, o Dr. Alfredo Piragibe
Chefe do gabinete electro-thea apico, o Dr.

1)urningos Albel to Niobey
Pharmaceutico, Eugenio José do Lima
Ajudante de pharmacia, 'Alberto José Pe-

reira das Neves
Chefe da secretaria, Tacito de Sá Bitten-

co irt e Camaro .
Secretario, I'linio de Freitai Araujo
1° e ;cripturario, Horacio Gusmão Coelho
2^ escripturario, Joaquim Barroso da Costa

Braga ;
Amanuense, Ladisláo do Lima Camara
Porteiro, João Antonio Guimarães
Continuo, Olympio Sobral de Azeredo Cou-

tinLo.

•
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— Ao Ministerio da Guerra, remettendo o
processo de indemnização na importancia, do
1:135$268, despendida com a corveta Ta-
guary em viagem de ida o volta ao porto do
Assumpção. — Communicou-so ao Ministerio
da razoada. . •

— Ao governador do estado do Rio Grande
do Sul, declarando que .pode tamhem mandar
lavrar contracto com os negociantes prefe-
ridos pela contadoria no officio n. 118 de 15
do corrente, 'por cópia annexo, bem como .com
Joaquim nomingues Pereira para o forneci-
mento da, viveres nos portos de Pelotas o Ja-
guarão, e com Antonio dos Santos Rocha
para n de sobresalentes em Porto-Alegre.

,Ao governador do estado do Plaully, de-
clarando •que para a concessão do credito do
300$ á verba—Combustivel—torna-se neces-
sario que a thesouraria demonstre a sua ne-

	

~Aliado. •	 .
—A' Intendencia:	 .
Autorizando a recirror ao meraado e con-

..tractar com quem 111313 vantagens offerecor
o suparimcnto de carvão (grupo 31)..—Com-
municou-se aos inipectores dos arsanaes da
Bailia e Pernambuca o ao capitão do porto
do 'Rio Granito do Sul.

Remettendo para despacho na alfandega o
eoahocimento de embarque -de oijectos vindos
da Europa para esto ministerio, pelo paquete
Tycho-Rrahe.

— A' Contadoria, autorizando a mandar
- r3gar a Antonio de Sant'Anna Espinho' a
quantia , do 256$200 pelo fornecimento do

arao verde ao cruzador Guanabara.

Ministerio dos Ne cr.ocios d t M —Cir-
cular-4a secção—N. 546—Rio do Janeiro, 28
do fe'rereiro. do 1893.

A's autoridades da Marinha:,
Reitero as ordon; contidas ciai o aviso

n. '906 de 20 do junho de 1832 e oatros, pro-
inbindo que os empregados e diversas auto-
ridades da marinha oxpeçim 'telogrammas
esta s3cretaril do estado .sinito em questões
g le urgencia que convenha providenciar do
-momento, isto mesmo dada a hypotheso do
que a demora possa causar serio • transtorno
ao serviço ; nao sondo assim, em casos tão
espeeittei, o ramettento ficará rasponsavel
pela ilespeza.

Saudo o fraternidade .—E. Wanienholh.

• REQUERIMENTOS DESPACHADOS •

Manoel Joaquim da Silva.—Como requer.
lionrique Casar Sampaio.—Não tom togar.

Ministerio da Agricultura

Por portaria de 26 do moz proximo findo,
foi nomeado o engenheiro João José Dias do
Faria, para o logar do chefe do trafego da
estrada de ferro de Paulo Affonso, com os
vencimentos que lho compelirem.

Por portarias de 28 do mesmo mez:
Foi romovido o engenheira Itimiquo The-

berg,e do chefe do trafego e , da locomoção da
estrada de ferro de •Paulo Affonso, pira iden-
tico cargo na de Baturité, com os venci-
mentos que lhe competirem ;

Foram c6ncodidos tres meus do licença,
com ventimontos na férula da lei, ao cidadão
Cicero Vieira Torres Grangeiro, agente da os-
taça() do 3a classe (1) prolongamento da es-
trada de ferro do Pernambuco, para tratar do
sua saude onde lhe convier ;

Foi proro,gada por tres mezes, com venci-
mento na fim= da lei, a licença em cujo gozo
se acha o telegraphista do I" classe do pro-
longamento da "estrada de ferro da Bahia,
Joaquim Hormindo Bacellar, para tratar de
sua saudo onde lho convier.

REQUERIMENTOS DE:SPACHADOS

Dl% 23 de favare:ro do 13'0

• Antonio Moreira de Souza, solicitando re-
integração no cargo' de administrador dos
Correios do Estado do Ceará.—Não tem log,ar
a reintegração pedida.

Da 1 do ?raro de ISJO

J03(5 Coelho Barbosa, pedindo a concessão
de garantia de juros para estabelecer quatro
moinhos, destinados a moagem do trigo, etc.,
nas cobaias Conde d'Eu, D. Izabel, Alfredo
Chaves, Caxias e Silveira Martins.— Indefe-
rido.

José Adolpho Rodrigues Lima, idem, para
um engenho central de sua propriedade de-
numinado-Timbó—no estado de Pernambuco.
— Indeferido.
• Companhia do Saneamento do Rio do Ja-
neiro, pedindo o dominio da fazenda do Ma-
caco, para construir casas cio residencia de
operados, (te.— Não tem logar o que repor
a companhia.	 •

Reinetteram-si ao governador do Rio Gran-
de do Sul os requerimentos, em que o ba-
charel Franklin Washington da Silva e Al-
meida, pede i ara fundar uma colonia or-
phanologica naquello estado, afim de serem
informados como for ;13 mais conveniencia.

Pedro Tomás y Martin e Domingos Alves
de Oliveira, fazendo ponderações 'sobre o
despacho do 5 do fevereiro ultimo, publieado
no Diario O fficial do 7, relativamente ao pa-
gamento do saldo da conta - final e levan.a-
mento das cauções que fizeram, como em-
preiteiros do ramal de Ouro Preto, na estrada
do ferro Central do Brazil.—Mantenho o meu
despacho anterior.

Directoria Gerai d	 Correios

Por port um ias do director geral de 1 do cor-
renti

Foi creada unia agencia do correio em
Praia Pelaena, estação da estrada de ferro
tio Rio do Ouro,municipio da Capital Federal;

Foi nomeado João Tamaguirn de Abreu
Navarro para exercer o cargo de agente do
correio de Praia Pequena, estação da estrada
de forro do Rio d ) Ouro.

Repartleila (locai do crouerno Junto á rompa-
- labia CHI II eurrOl ements

BOLETIM DO SERVIÇO DIÁRIO

Dia 25 de fevereiro de 1390

Foram visitadas as casas do machinas d
fez-se a desinfecção das anatarias com os in-
gredientes o na dosagem conveniente.

03 fluslting-tanits f0111cionararn regi, ar-
mente.
• 1° distrieto — Predias esgotados 8.108 ;0
cortiços 70, com 2.389 quartos.

Raclamações em predios 13, sendo (Ato por
°listra:0es „devidas a terra (6), a gorduras o
matarias (2), nos ramas de 4"

'
 6" o da 9",

urna por abatimento do ramal de 4", uma por
desarranjo em bacia do patente, duas que ficam
em andamento e uma que pediu esp nm.—Foram
attendidas no mesmo dia.

Ficam em and:imanta duas reclamações an-
teriores •0 concluido o serviço do dia 24.

Limpou-se o deposito da rui t da Livmmenf o
em frente ao ri. 0, o desinfoctarani se os rallos
das ruas Sete de Setembro, Hospicio, S. Pedro,
Quitanda, Municipal, II nedictino a , Viseonde
de Inhaúma, Prainha , Theophilo Ottoni o
S. Joaquim.

districto — Predios esgotados 8.660; cor-
tiços 130, com 3.720 quartos.

Reclamações em predios quatro, por obst rue-
çõos devidas a terra, nos ramaes de 4" e de 9".
—For um attendidas nodinsmo dia....

Limparam-se os depositos das ruas do Conde
d'En o Riachuelo.

30 districto — Predios esgotados.4.313; cor-
tiços 80, com 2.375 quartos.

Não houve reclamações. 	 •
Tendo abatido em conseauencia das chuvas

1, Ta5 da galeria de 24" da rua do Canele, em
frente a do Buarque de Macedo.—Procedeu-se
ao reparo no mesmo

4° dist ricto —'Prodlos esgotados 7.000; cor-
tiços 37, com 600 quartos.

Reclamações em pradios duas, por obstruo-
ções devidas a terra (I) d a cisco (1), nos ra-
mau de 4".— Foram ai tendidas no mesmo dia.

Limparam-se os deposites elas ruas do Mat-
toso (4) e Cabido (1).
• 50 distriato — Prodio3 esgotados 2.880; cor-
tiços 11, com 232 quartos.

Reclamações em predios duas, sido uma
por obstrueção devida a torra no ramal do 6",
o uma por exhalaçõas pelasjuntas do ramal do
do 6".—Foram attendidas no mesmo dia. 	 •

Reclamaçõo; em" ruas duas , por abati-
mentos devidos a juntas abertas nos ramaes
de 9"; —Foram attendidas co mesmo dia.

Limparam-se os depositos das ruas de S. Ma-
noel, D. Marc'ana e General Sdveriano.

Repartição fiscal do governo junto á com-
panhia Cite Improvenients, 27 do fevereiro do
1890. —Pelo engmheiro fiscal, Luiz F. Mon-
teiro de Barros, aj udan te .	 •

NOTICIARIO
	

•

•
Intencloncin Municipal— O ex-

pediente do 1 do corrente constou do
°Meios expedidos—Ao Dr. chefe do policia

communicando que, em virtude da sua ro
siçõo foi cassada a licençt ao cidadão Fran-
cisco Ferreirit Salles, para ter o seu restau-
rant, á praia do Botafogo n. 231, aberto além
da hora determinada pelo respectivo edital.

A' Contadoria, communicando terem en-
trado em exereicio os membros da coininis-
são encarregada do levantamento da carta
tapograplica no dia 22 do mez proximo findo.

Ao cidadão João Raymundo Duarte, agra-
decendo 03 serviços prestados no Matadouro
para a installação da 'Iluminação electrica
naquelle estabelecimento. 	 -

A' Contadoria, reta tivamen te no pagamento
do hourarios • ao cidadão J. Raymundo
Duarte.

'Requerimentos—do Gregorio Count° Costa,
Quitanda pelas • ruas; José Simõas da Cunha
°Moina de marcineiro á rua de S. Pedro
n. 188; Joaquim da Silva Cunha, officina de
tamanccs á mesma rua ii. 18 ,J ; Clemente
José Nogueira casa de quitanda á rua de
D. Feliciana n. 63 E; Joaquim Teixeira Bas-
tos, taverna á rua Dr. Nabuco do Freitas 75;
Manoel Antonio do Barros,. licança para car-
roças; Raphael Celso, sapateiro á rua da Al-
fantlegi n. A; Domingos Principe, ma,scate
de calçado, Casar Roberto, idem; Castro St
Raguffo, pedindo para transportar kerozer4p.„ •ersti
do ponto do descarga • á praia do S. Christo---- - .
vão; Peixoto Guimarães R, (emp., fabrica do
cerveja á rua Visconde	 n. 13; Ma-
noel Pereira da Conceição, carpintaria ,á
mesma rua n. 63; Castro Pereira St Comp.,
fabrica de kerozene á rua dó Senador Eu-
zebio n. 170; Agoktinlio Nunes Pereira, sa-
pateiro em inhatinia; Benedieto Guilherme
Ff anca, offiaina do marcineiro á rua do Ria-
chuello n. 69; Julio do Valho, ha/111101r° á rua
do General Camara n. 117; Alexandre Ro-
drigues do Mattos, taverna á rua do Genoral
Pedra mi. 126; Abilio do Nascimento, arma-
rinho á rua da• Constituiçio n. 21; Mario
Colli,botaquim á rua Frei Caneca n.122 11;12,o-
zen I Martins St Comp , taverna á nu t Antonio
Prado n. 31; José Alvos da Siliva, vi lraceiro
á rua Evrristo da Veiga a. 03; Guimarães
Ribeiro & Comp.loja (le fazendas a mesma rua
n.82; Vicente Trato, quitanda pelas ruas; Do-
mingues Simone, mascate do c lçulo ; Anto-
nio Dias da Rocha, liceno para urna carroça ;
Antonio Malheiros dos Santos, serrarit á rua
da Relação ri. 3; Augusto José • Leite, tor-
neiro á rua do Ilospicio ri. 73; Cpmpanbia
trabalhos e emprazas, licença para um bote;
Royal Mail Stcani Paclict Company, licença
para unia lancha a vapor o esciiptorio ii. rua
de S. Pedro ». ii Mine. Bertha Spoligter,
casa • de pensão á ria do Lavradio n. 150;
Ferreira St . Beltrão, licença para barraca-
chalet na Piedade ; Santo Pozzo, quitanda
pelas . ruas ; Companhia Cantareira Viação

C



, Fluminense, licença para diversas embar-
cações; Leolinda de Figueiredo Miro, pe-
dindo licença por 30 dias. —Deftridos.

De Manoel Marafado Pinto, para vender
quitanda á rua, de Estacio de Sá n. 74; José
Samarto, • para vender peixe pelas ruas; Sone
Carlo, idem pelas ruas; Jacintbo Pereira
Luz, para vender • quitanda pelas ruas;
Eagenio Orio, para vender peixe pelas ruas;

• ;-? .-d-vealor 01o, Manoel , Rezende dos Santos,
1 1:leni, para botes .

'
 Antonio Lopes Victor,

idenuiara	 bete; Seratim José Pereira,
Macario Pinto Guedes, idem; Pedro

Manoel do- Medina, ,idem;" Salvador Rubor°,
l iara vender peixe pelas ruas; .*Josa Deseno,
p ira vender quitanda palas ruas; Antonio

. • ;alio, para vender peixe . pelas ruas; Antonio
.'ilacedo, Luiz Latano, para vender quitanda
3elas ruas; Salvador Provinciano, para ven-
der poixe pelas ruas; Joanne emoli, idem
Yosé de Mello-Affonso, para vender quitanda
¡leias ruas; CarnevaL João, idem.— Sim, em
Ormos.

De• Manoel dé Souza "•Martins, gra .phar-
Macia em Santa Cruz.— Concedo a licença

-wequorida.
• De Matheus Cordeiro ,Lourenço. para açou-
gue á rua de S. Joaquim n. 111. —Conceda-se
na foral das posturas.

Da Gonçalves Parente & Comp., 'pedindo
transferencia de um carrinho lura a firma
Freire & Comp.—Faça-;se a transferencia.

De Metiam Bemsinbon, mascate . Antonio
Martins, quitanda pelas ruas.--z•Sim 7 não es-
tacionando.

Do João Coelho, quitanda pelas ruas, Joa-
quim Coelho, -o .João. Pera, idem.— Nos
termos requeridos. 	 ,

- Do procurador Dr. Luiz Alvares de Azevedo
,Macedo, pedindo deus mezes de licença.—
Como requer.

De Rutino Porto, para, vender miudos pelas
ruas.—Indeferido.

Da Luiz Antonio Alves do Carvalho Junior,
. padindo relovação de . multa.— Em tempo
apresente sua defoza..	 •

De Moraes do Almeida, casa de pasto á rua
da Uruguayanan. 47; , Correia guas & Comp.,
funileiro a rua do Ilospicio n. 79.— Pagando

multa como requereu, animada ao pago-
mento de multa o despezasreitas.
• De Francisco Brum, mascate.— Sim, não

estacionndo.	 •
Do Manoel Martins, padindo • transferencia

para seu nome do um bote.—Faça-sa a trans-
ferencia.

Do Pereira Luiz & Comp., taverna á rua da
•" ..tzfilelaria n. 50:— De se a licença em

	

,	 •	 •	 •	 •	 •	 •
La companhia Industrial Fluminense

remoção de um Mosque.— Em vista da
inrarmação do fiscal não 'pólo ser feita a re-

•,a,ção.	 .•
•-.De Manoel Mendes Mourão Maia polindo

-t-r ,iiferenc'a do botes para'o nome do suppli-
cante e Thiago •Alvés Ferreira idem de um
bote. —Façam-se as transferencias. •
. De Justino de Medeiros Grotta para-vender

.• qui tunda . —Sim, não estacionando.
Do Luiz Antonio Vieira de Barros pedindo

pagamento da gratificação a que tem direito.
—A' vista da informação da Contadoria o do
parecer • do 'Sr. Fintendonte respectivo,' Ia-
g ue •se.	 "	 • - •

•

'Do Barão de S. João do
•

Id.trally;i•olativa-
,

monto . a terrenos ';‘, rua do Senador Vergueiro
'e praia do FlatInengo."—;Requeira titulo de afo-
ramento visto que está provado que . as mari-
ilhas propriedadeà do ".Estado só podem sor
consideradas dorna posse legal, guindo existe
concessão feita pelo governo.

Do Dr. José,..Forreira. Nobre pedindo 'que a
Intendencia lhe declare qual o resultado do
'exame na escripturaçãa da receita da ex-ca-
mara municipal.— Na fôrma do parecer da
commissfla .de, cantas, só em • tempo po lera

• ser attendido o supplicanto. 	 -

GreiniolPo1ymaticol3othon-, co ar t da Si Ya— lista associação adiou
para segunda-feira, ás 71/2 horas da 'lente, a
se3são do possa da directoria e commissCses,
havendo em seguida-se3são ()Minaria.

•	 •
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Pagadoria do Thesouro—Pa-
gam-se amanhã as seguintes folhas:

Ministerio do Interior— Secretaria e Dire-
ctoria Geral da lnstrucção Publica, dita das
Gamaras Legislativas, Inspetoria de Hy-
giene, dita de Saude dos Portos e Laboratorio
do Estado.

Ministerio da Justiça — Secretaria do Es-
tado; Junta Commercial, Casa de Correcção o
Detenção o avulsa.

Ministerio da Marinha— Contadoria o In-
tendencia..

Ministerio da Guerra— Secretaria Repa r-
tiçãe Fiscal, Pagadoria das Tropas e

 Secretaria,

Supremo Militar.
Ministerio da Fazenda — Casa da Moeda,

Imprensa Nacional, Diario Offieial, Juizo dos
Feitos e Monte-Pio.

Malas — O correio geral expede hoje
es seguintes :

Pelo Carangola, para Campos, S. João da
Barra, Carangola e S. Fidelis, impressos até
ás.-11 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 11 1/2, ditas com porte duplo até ás 12,
objectes para registrar até ás 10 1/2 idem..

Pelo Bessel, para Nova York, impressos até
ás 12 horas da manhã, cartas para o exterior
até ás 12 1/2 da tarde, objectes para registrar
até ás 2 idem.

Santa Casa da Miserloordía
—O movimento dó hospital da Santa Casa de Mi-
sericordia, dos hospicios de Nossa Senhora .da
Sande. de S. João Baptista, de Nossa Senhora do
Socorro e de Nossa Senhora das Dares .em Casca-
dai-a, foi, no dia 27 do fevereiro, o seguia!e

	

Nacionaes Est.	 Total
Existiam 	 	 921 • 63)	 1.551

	

23 • 33	 61Entraram 	
13 •	 21	 39Sahiram 	

Falleceram 	 	 4	 O	 1'3
Existem. 	 	 930	 61)	 1,56)

O movimento, da Sala do banco e das consulta-
rios publicoà foi, no ine,smo dia, de 369 consul-
tantas, para os quaes se aviaram 459 receitas.
Fizeram-se 24 extracções' de dentes.

— E no dia 28

	

Nacionaes Est.	 Total
Existiam 	 •	 	 	 030	 631	 1.56)

	

''	 233) 21 41'
Fallecera 	 	 4 •	 2	 O•

Entraram 	 	 25	 55
Sahiram 	  

Ex istem 	  933	 632	 1.565
O movimento da sala do banco e dos caisul-

torios publicos foi, no mesmo dia, de 4 3 C) isul-
tentes, para os quaes se aviaram 523 receitas.
Fizeram-se 15 extrações de dentes.

,
ObItuario — Sepultaram-se no dia 21 de

fevereiro as saenintes pessoas, fallecidas de
Access° pernicioso— a brazileira Maria Leo-

paldina da Silva, 32 annos, solteira, residente e
falleáda no Asylo de Mendicidade.
. •A thrapsia, — os fluminenses • Joaquim, filho de.
j ravenim José Pereira; 11 mezes, residente e fal-
icso rua cio D. Feliciana n. 74 ; Rosalina,
iit •de Claadia, Maria da Conceição, 7 mezes
1	 tysidente e fallecida á rua cio Senador:

eabio a. 226; José, filho de Adriana Adelaide
da Conceição, 7 di •as, residente e fallecido á rua'
do Senador Euzebio ri. 272 Q. Total, 3.

• Artherio capillarite — a fluminonse. Luiza Rosa
Lopes,	 annos, viu vá, rodden te .e fallecida á
rua do Visconde de Sarem:111y n. 26. - 	 •

Asphisia dos recemnascidos —11111 feto do sexo
feminino, filha de •-Manoel Joaquim Dias da Coa-

residente á rua da Providencia n. 25.
Ásystolia cardiaca — Domingos Jose Fernandes,

59 anuas, casado, residente á rua Cardoso 'e.. 4 e
fallecitio no I loSpi tal tio S. João de Deus.

licriberi — o paulista Antonio Maria, 20 atinas,
solteiro, fallecide no Ilespiial de Marinha ; o
fluminense João da Cruz Oliveira, 19 amuos, sol-
teiro, fallecida no Hospital de Marinha : o ama-
zonense Gil Antonio do Nascimento, .21 aniles,
solteiro, fallecido no Hospital de Marinha; o flu-
minense caba Carolino José da Silva, 18 atinas,
fallecido no Hospital Militar. Total, 4.

Conca intestinal o, fluminense Manoel, filho
de Manoel Joaqaim Lobo, 19 dias, residente e
fallatik á raa Qainta n. 14, na Quinta da Boa
Vista.	 •Cancro no estomag,o — o fluminense Antonio
Fernandes Marques, 35 canos, solteiro, fallecido
no Hospital de S. João

Comi vulsõet —o flinnibense Cypriano, filho de
Alvaro Moitinho, 15 mezes, residente c fallecido
á rua do Lavradio n. 163.

Congestão cerebral —Senliori aia Mathilde de
Souza, 90 anuas, vitiva e o brasileiro Felix de
Carvalho, 33 annos, solteiro, residentes e falte-
eidos no Asyle de Mendicidade ; o partnguee Luie,

Iieller, 3) annos, Solteira, fallecido na Casa (16
Detenção ; a fluminense Latira, iliba de Antonio
dos Santos Nogueira, 2 mezes, residente e falte-
cida á ladeira do Faria n. 18. Total, 4.

Entero-colite— os fluminenses isa Richard,
filha de (Negaria Marcas da Silva, 2 maces e 25
dias, residente e fallechla á Tua Baila de S. João
n. 51 e Clara, filha de Alfredo Fernandes
Silva Ba.rranho, 3 mezes, residente e, falle,cida
rua do Barão de S.- Felix n. 22; Totál, 2.

Envenenamento pelo arsenito de cobre — a por-
tuguesa, Avelina Maria de,Jesits`e 33- anuas,
leira, resideute e fallecida, á rua do E,•ipirito
Santo mi. 11.	 •

Febre amarella — o paranaense Aristides Au-
gasto da Motta, 17 anuo, solteiro, residenta e
tallecido á rua BOulevard 28'de Setembro n. 68;
os portuguezes Francisco dos Santos, 33 annos,
casado, residente á travessa do S. Francisco de
Paula n. 10'e fallecido no ' Hospital de S. Sebas-
tião; Antonio Joaquim Correa,30 anuos, solteiro,
residente á rua do lIospicio ri. 2)7 e fallecido na
Santa Casa ; o italiano Ferdinando Noce, 52 na-
nes, casado, residente e fallecido á rua das Mar-
recas n. 33. Total, 4.

Febre perniciosa— os portuguezes Maria Isabel.
dos Santos Alves, 65 annos, viuva, residente e
fallecida á rua D. Lánra de Araujo n. 2 E: For-
'landes de Sá Castro, 27 aninis, solteiro. fallecido
no Hospital de S. João Baptista ; o flaminense
Julio Guerreiro, 26 atinas, casado, residente e fal-
lecido á rua de S. ChristoVão n. 177. Total, 3.

(lastro hepatite — o fluminense Luiz, filho de
Manoel Gonçalves Bastos, 1 mez e 14 dias, resi-
dente e fallecido á rua do Rezende a. 10.. •

Gastro hepatite typhoide— o portuguez Fran-
cisco Silva, 40 annos, casado, residente e falte-
ciclo á rua de Itapird (Barreira).

Intufficiencia aortica — o portaguez . Manoel Ro-
drignes, 50 atinas, solteiro, residente á rua de
S. -Luiz Gonzaga n. 68 . e fallecido na Santa.
Casa.

Pisa fficienci mitral—o portag_ile. Joã..,o_.,Antonio  
de Araujo, 51 atines, solteiro, - fallecido no lias-
pital da Penitencia.

Lesão aortica—o partuniez JoãoVieira da Silva,
29 annos, solteiro, -residente e" , fallecido á rua do
Senador Correia a. 3. • •

Lesão crg,anica do coração — o africano Jorge,
GO aniles, solteiro, fallecido no Hospital de S.João
Baptista.

Marasmo seiViE os afrteatioe Arsenia, 78 an-
nos, viuva, fallecida no Asylo de Santa Maria e
Roque • 9) annos solteiro, r.sidente : em Maricá e
fallecit'lo na Santa Casa. Total, 2.

Polynevri'e infecciosa — o rio grandense do
norte Manoel Conrado da Silva Pegado, 22 aniles,
fal tecido na enfermaria militar do Andaraliy. •

Syncape cardiaca — o portuguez Manoel José
Teixeira Guimarães, 29 vamos, solteiro, fallecido
no hospital da Penitencia.

Schirose hepatica — o francez Eugenio Pourte-
batte, 53 annos, casado, fallecido tio Hospital de
S. João Baptista.

Sem declaração de molestia unia mulher do
cor parda, 60 annoS presumi vás, residente á rua
de S. Ohristovão n. 189 e fallecida na Santa Casa,
para onde entrou moribunda o fluminense Ma-
noel Antonio Pereira, 41 annos, solteiro

'
 resi-

dente á rua dos. Cajueiros n. 8 e fallecido na
Santa Cisa ; o portuguez Antonio de Oliveira
Priano, 38 anilas, .solteiro, residente ía rua da
Imperatriz n. 83 e fallecido na Santa Casa.
Total, 3.	 •	 •	 .	 •	 .

Tuberculose pulmonar—os portuguezes Manoel
Francisco do Souza Monteiro, 32 atines, casado,
residente á rua_ da. Ajuda • a. 30 e fallecido
Santa Casa ; Gaspar da Cunha Villarinho. 56 a n-
nos, solteiro. resi lente' na Barra do Pirahy e
fallecidu no Hospital de S. João de Deus; a cea-
rense Catharina Maria da Conceição, 36 atamos,
solteira, residente e fallecida á 'rua do • Bisp. n
41. 10; os brazileiros José Placido Ribeiro, 45 ati-
nes, solteiro, resideate á rua Imperial, Engealto
NoVu,(verilleade o obi to no Necrnterio); Dr.An tonio
Marques de Almeida, 29 anuas, solteiro, resideute
e . falfecido á rua do Camarista Meyer ; a fluini.;•
imenso Flausina Saturnina de Jesus Leal, 32 alunos,
solteira, residente e fallec.da á rua de 5, Christo-
vãe n. 44. Total, 6.	 •

Vomito preto — o italiano José Vantellote,
cimos, casado, residente e fallecido á rua do
Barão de Capanema w 83. 	 • •

Variola confluente—os fluminenses Leanor,
de Benjamim da Silva Braga, 2 annos, residente
e fallecida á rua do General Bruce ri: 61; Fir-
mino, filho de Presciliana. Maria da Gloria, 11
annos, residente á rua do General Bruce n. 59 e
fallecido no Hospital de Santa Barbara. Total, 2.

Fetos —ma feto do sexo feminino, filho do Do-
minas Maria da Conceição, nascido na Santa
Casa ; tini dito do sexo mascalino, filho de Carlos
José de Almeida, rasidente à travessa do Pairo-
cinto n. 12. Total, 2.

No numere dos 53 sepultadas estão incluidos
18 indigentes, cuj)s enterros foram gratuitos.

• •
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TRIBUNAES
SUPREMO TRIBUNAL DE JUSTIÇA

SESSÃO EM 1 DE MARÇO DE 1890—PRESIDENCIA
. DO SR. VISCONDE DE SARARA—SECRETARIO

O SR. DR. PEDREIRA.

As 10 1/2 abriu-se a.S03S1.10 achando•se pre-
sontes os Srs. ministros A. Araripe, A. Pinto,
Aquiso o Castró, Leal, "(Sacia; Queiroz Bar-
ros, Souza Mendes, Costa Ferreira, Buarque
de Lima e Brito.

Foi appravada a acta da antecedente.
Li Ia o assignada a correspondencia

passou-se á oxposição da revista n. 11.132.
Julgamentos

N. I 4.115—Relator o Sr. Queiroz Barros,
recorrentes o 13anco do Brazil o outros, re-
corr:do o Dr. Carlos Augusto do Miranda
Jordão.—Foi concadida, a revista, contra os
votos dos Srs. Araripe, Colido. e Queiroz
Barros ; sondo designada a Relação do Porto
Alegro para a revisais do processa e novo
Julgamento da causa.

Halicas-corpus
N. 718 — Relator o Sr. Aloncar Araripe,

paciente Alexandre Fernandos.—Fol adiado
o julgamento do habeas-corpus, por falta da
remessa dos esclarecimentos exigidos do juiz
do direito da 3s vara da Capital do Pará e
juii municipal do termo de Curupà.

Passagens — Ns. 2.680, 11.143, 11.135,
11.118, 11.119 e 11.120.

Causas com dia

Ns. 23378, 11.117 e 11.129.
Levantou-se a sessão a 1 3/1 horas.

PRIMEIRA VARA COMMERCIAL
JUIZ DE DIREITO DR. HOLLANDA CAVALCANTI

ESCRIVÃO CôRTE REAL

Aceito de . 10 dias

• Autor José Antonio da Si Iva.—Cumpra-se
o accordã,o ali. 29.

slosSe summarias
Autores Joaquim Ferroira Braga &

—Condenniados os vôos.
Miranda, Guimarães & Comp.—Recebida

a excepção, prosiga.-se nos termos do regu-
lamento n. 737.

Braz ^Antonio Furiate.—Respondido o ag-
gravo.

Aeoes ordenarias
Autor Lino Rodrigues Nobrega.—Julgada

diserta e não seguida appellaçãO interposta.,
Execue6es

Exequento Jos5 da Silva Oliveira.—Jul-
gado, por sentença a quitação.

Pilhar, Amaral 8: Comp.—Sobre o roque-
i•ido a fl. 15 o declaração a fl. 17 digam os
exequen tos.

Francisco Jose da Costa ,—Julgado o lan-
Onionto.

EDITAES E AVISOS
Externato do Instituto Nacional de InstruCção

Secundaria

Communico aos interessados que, por aviso
do Ministerio do Interior de 27 do corrente,
foram adiados os exames o matriculas para o
dia 17 do março.

Externato do Instituto Nacional do Instru-
ção Secundar,ia 28 do fevereiro.— O secre-
tario, Antonio Joaquim Rodrigues Junior.

intendencid fluificijial
Trabalhos .eleitoraes

O presidente do Conselho de In tendencia Mu-
nicipal, em observancia do art. 8 0 do decreto
a. 200 A do 8 do corrente mez e anuo, faz
publico que nomeou para fazerem parto das
commissões districtaes das differentes paro-
chias deste municipio os cidadãos abaixo de-
clarados, 03 quaes devem, na fôrma do dito
decreto, comparecer para os respectivos tra-
balhos no togar, dia o hora designados pelos
cidadãos 102 juizes de paz.

Caudelaria
Cidadão Rodolpho de Abreu.

S. José
1 0 dishicto—Cidadão Luiz Chapot .Provost,

Filho.
20 districto—Cidadão Dr. João Baptista Ortiz

Monteiro.
Sacra mon to

1 0 districto — Cidadão Antonio Justiniano
Esteves Junior.

20 districto — Cidadãs) Alcindo Guaaabara.
Santa Rita

1 0 districto — Cidadão Antonio Luiz dos
Santos Werneck
• • 20 districto—Cidadão Athanalgido Barata
Ribeiro.

Sant'Anna
1 0 districto—Cidadão coronel Carlos Corri

da Silva Lago.
20 districto—Cidadão llyppolito de Mirandst

Ferreira Campollo. • •
Santo Antonio

Cidadão José Leão Ferreira Souto.
Gloria

Cidadão Dr. Lourenço Ferreira, Leal.
Lages'.

cidadS,o Dr. José Nápoles Tolhes do Me-
nozes.

Ilha do Governador •
Cidadão Pedro Barbosa da Silva.

Ilha de PaqueSá. 	 •
Cidadão Francisco Ferwra, Campos.

Inhaúma
Cidadão Dr. Pedro Antonio•Domingues.

Irajà	 •
Cidadão Carlos do Antas Rangel \Tascou-

coitos.
Jacarepaguà

Cidadão Francisco do Almeida Cardoso So-
brinho. .

Curato do Santa Cruz
Cidadão Antonio Cancha de l'outos.
— Outrosim,, faz publico que os editicios

onde devem reunir-se as commissões ;são os se-
guintes

Candelaria— Salão da praça do Commorcio.
S. José, 10 districto— Bibliotheca da Facul-

dade de Medicina.
20 districto— Escola Municipal do S. José.
Sscramento, 1 0 districto — Escola Polythco

chnica.
2° districto— Escola publica, rua S. Pedro.
Santa Rita, 1 0 districto— Externato do In-

stituto Nacional de Instrucção.	 •
20 districto— Escola publica, rua da Har-

monia.	 •
Sant'Anna, 1 0 districto— Escola ManicIpal

S. Sebastião.
20 di Adoto— Intendendo. Municipal.
Santo Antonio— Tribunal da Relação.
Gloria—s Escola municipal — Praça Duque

do Caxias.
Lagoa— Escola nocturna, rua Tain'iorini.
Ga,vea— Escola publica, rua da Boa Vista,

antiga Bambina.
S. Christovão— Escola publica, praça Pe-

dro I.
Espirito. Santo — Escola publica, rua da

Floresta.
Engenho Velho, 1 0 districto — Estação de

Bombeires, á rua S. Christovão.
2° diAricto— Asylo de Meninos Desvalidos.
Engenho Novo, 1 0 districto— Escola do me-

ninos- á rua D. Anna Nery.	 •
20 districto —Dr. João Luiz dos Santos Ti-

tara.	 •
Campo Grande—Consistorio da matriz.
Guaratiba, 1 0 dis.t ricto—Escolapublica.
20 districto—Idein.
Ilha do Governador—Idem.
Illia de Paquetit—Idem.
Inhadma—Escola nas Moinas.

- traja—Fazenda dos A tfonsos.
Jacarepaguá—Consistorio da matriz.
Curato da Santa Cruz—O cidadão Joaquim

Coráa da Silva Oliveira.
, O que torna publico pela imprensa, para oo-

nhocimento dos interessados e funccionarlos
quem competir.

Intendendo, Municipal, 24 de fevereiro do
1890.—F. A. Pessoa de Barros, presidente.
—J. A. de MagalluTes Castro Sobrinho, se-
cretario.

Fallencia
Fal lido 3084 Leite do Figuoirodo.—Itespon-

dam os administradores em tres dias sobro as
contas do curador fiscal o dépositario.•

EsclavXo COSTA urre
Acejes de 10 dias

Autorn Ennes & Comp.— Condemnado o
r 'o no pedido, juros e custas.

n tomo 4osS Rodri(s
°

ues de Araujo.—Recs.
bida a replica ali. 41 verso, sigam-se os
termos.

Aceiies sannnarias
Autores A. M. Norton.— Recebida a appel-

lação em ambos os effeitos.
Thomaz Marques Cesar de Olivoira.—Con-,

demnados os réos.
Acções ordinarias

Autor Salustiano José Mon toiro da Bar-
ros.—Rojeitada a excepção, assigme-se novo
prazo aos réos.

A tonio José LopeS da U u	 —Concedidos
os dias da loi,

Execuçao
Exequen to Antonio Fernandes dos Santos.—

Recebida a contestação á fl. 90, sigam-se
os termos.

Exhibie(To de livros
Supplicanto Luiz do Oliveira e Souza.—

Cumpra-se o acórdão ál. 35 verso. 	 •
Arresto

Arrestante Ferreira da Silva.— Julgados
não provados os embargos ao arresto.

Liquidaçao

Da firma Vieira Cuimariles & Santos.—Na
fôrma da céta à•11. 18 verso.

Gavea, •
Cidadão Dr. José Antonio Murtinlia,

S. Christovão
. Cidadão capitão Etniliano Rosa do Sauna.

Espirito Santo
Cidadão Dr. Vicente de Souza.

Engonho Velho
1 0 districto—Cidádão Gabriel Filgueiras.
20 districto—Cidadão Carlos Fortes do BUS-

tarnanto St.	 , sss„	 - , • -
Engenho Novo

1 0 districto—C1 adão.haãã Lourenço Seixas.
20 districto— Cidadão DT. João Luiz dos

Santos Tilara.
• Campo Grande

Cidadão Dr. Augusto do Vasconcolros.
Guaratiba

1 0 districto—Cidadão Joaquim Antonio da
Silva Bastos.

districto—Cidadão 'Silas Nogueira Lara
do Oliveira.

Instituto dos Surdos Mudos

Neste estabehrimento ha duas vagas de re-
petidor.

As obrinções são: repotir as liçõos do
fessois o °fazer o serviço da inspecçSo dos
alumnos.

As vantagens são: 100,$ por mez,
tação em commum ,£oin os alumnós; rosi-
dencia no Instituto, ólide se , poderá sahir nos
dias de folga, que lhe tocar por escala.

Os pretendentes apresentem-se textos os dias
uteis das 2 as 5 da tarde para assistirem as
aulas, e exhibirem suas habilitações litera-
rias perante os professores.— o director,
Tobias Leite.

inspeetorla Geral de Sande-dos Portos

De ordem do Sr. Dr. Inspector Geral do
Sande dos Portos e de conformidade c,pm o que
preceitua o art. 70 do regulamento que baixei'
com o decreto n. 10.319 do 22 do agosto do
1889, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que, a contar desta data, oclu-
so aberta nesta secretaria a iuscripção para o
concurso aos togares do inspectores sanitasios
do navio, devendo encorrar-so a mesma In-
acripgo a 11 do março proilino futuro. *

C
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ansiemo

Marca MJC: 10 tanques do ferro batido gal-
vanizado, pesando 1.250 kilos.

Marca JFC&C: I caixa n. 686, pesando
bruto 181 kilos,-contendo cartazes annuncios
de mais do uma cér, pesando 150 kilo ;.

A mesma marca: 1 dita n. 691, uma porção
de impressos de mais do uma: có s, Pesando 70
kilos.

Lettreiro A. N. Rhedgery : 19 barricas
contendo 600 pares de patins.

A mesma marca : 1 caixa contendo patins
desmontados e pertences para os mesmos.

Marca UB: 5 barricas contendo 210 pares
de patins.
• Marca CFS&C: I dita contendo 46 pares do
patins.

Sem marca : 1 dita contendo 58 pares do
patins.

Marca Pin : 1 dita pesando bruto 60 kilo-
g,rammas contendo photograph'as em livros,
pesando liquido 62 kilogramm

Marca /SINO — 11B: 1 dita contendo peças
de motim de algodão encorpado para forro,
com avario.

Marca AA : 20 ditas contendo 'sardinhas em
conserva, pesando bruto com as latas 380
kilos.

Lettreiro Bento M. de Siqueira : 1 enca-
pado contendo fumo desfiado, pesando bruto
13 kilos.	 •

A mesma carca : 1 barril contendo aguar-
dente do Rheno , medindo de força real
G litros.

Marca A : traçado — 2 no centro — PC:
uma caixa contendo ferramentas para artes e
OffiC10 -3, pesando liquido 18 kilos.

Marca JSAC: duas ditas na. 25 e 26,
pesando bruto 326 kilos contendo biscoutos
em lata, pesando 240 /silos.

Marca SG : nova ditas contendo sete e
meia /luzias de garrafas com genebra (Pisco)
medindo do força real 20 lares.

Marca GB: uma dita contendo amostras de
vinho secco.

Marca JAC&C : uma dita pesando bruto
160 kilos, contendo biscoutos orá latas, pe-
sando bruto 115 kilos.

Marca M : quatro ancoretas, vazias.
Marca W : urna caixa. Idem:
Marca J13,4. ‘C: um barril. Idem.
Marca FIP: uma caixa. Idem.
Marca CS : uma dita. Idem.
Marca DO S	 unia dita.' Idom.

• M• rea FVA: uma dita. Idem.
Marca LC: uma dita. Heni.
Marca dons teia ngulos entralaç idos M : um a

dita. liem.
Sem marca: uma dita. Idem.

Ç Marca MPS :.uma dita. Idem.
Letreiro F. Octaviano: uma dito. Idem.
Lettreiro — V. A. Ilenry : 8 volumes con-

tendo : globos do vi Iro branco n. 1, pesando
liquido 34 kilos; obras do folha de Flandres
siniples •classificadas, pes indo 33 kilos
ferro fundi lo simples em ohm, não classill-
&ida, pssando 311 kilos.

Marca c: 2 s)ccos contendo alpiste, pesando
40 kilos, •	 .

Marca CS: 1 dto contendo feijão preto.
Marc	 :2 c lixas contendo maizona, pe-

sando com os pacatos, 33 kilos.
Marca CCA : 1 dita contendo 3 garrafas de

ver,nouth, pesa -fido liquido 1 kilo.
'Morei 1,G : 1 dita contendo apparelhos

barro tino, pesando 10 Isilos.
Lattrairo: - 1 lata contendo mel do abelha

composto; posando 5 kilos.
D003 triangulos entrelaçados I: 1 caixa

cont ando 20 garrafas do cerveja commum,
medindo 13 litros.

Marca PinC: 2 ditas contando 12 garrafas
de vinho secco, nsodindo 8 litros.

M irea RO : 1 dlla contendo 10 ,yrrafas de
agua mineral, posando 4 kilos.

- 111arw SMII-s-A C : 1 caixa contendo 15 gar-
rafas papoilas, com azeito doce, medindo 6

t o
Sem-marca

s.
  1 dita contendo um esqueleto

do animal, posando 80 Mios.	 .
Sem marca : 1 lata contendo tinta prepa-

rada a ole6, pesando liquido 20 kiloS.

•

Sem marca : 3 barricas contendo farinha
do trigo, pesando liquido 250 kilos.

Marca SG : 1 caixa contendo linha do al-
godão, pesando 8 kilos. •	 •

Sern marca: 2 fardos contendo capim secco.
Marca EC _ 1 fardo,posando bruto 100 kilos,

contendo crina vegetal, pesando liquido 97
kilos.

Sem marca : I amarrado do 180 cabos de
madeira ordina,ria para vassouras.

Marca Fal&C — R; 1 dita, contendo garra-
fas vazias. -	 •

Marca IIS&C : I dita, com 3 Lotijas de ge-
nebra,

Marca AWCO : 1 dita, contendo 10 garra-
fas pequenas de bittor, pesando 3 kilos.

• Marca ALC: 1 dita, contendo maizena,
pesando bruto 15 kilos.

Sem marca : 3 tijolos.
Marca JjSP : .50 caixas, contendo 188 (lu-

zias de garrafas de cerveja commum, medindo
1.410 libros.

Lettreiro consulado da Suecia e Noruega
3 ditas o 1 sacco, contendo roupa e ferra-
menta usada.

Lettreiro J. S. Lima : 1 caixote com amos-
tra do vinho.

Mesmo lettreiro : 1 ombrullio, contendo
amostrado estopa. 	 -

Sem marca : 3 'colchões usados.
Marca M : 1 costa vazia usada.
Lettreiro J Palmira Motta : 1 mala do

mão, contendo roupa usada.
Lettreiro Wilmot : 1 caixa, contendo diver-

sas miudezas.
Alfandeg,a do Rio de Janeiro, 1 do março

do 1890. — Pelo inspector, A. da R. Salta-
mini.

Repartirão hydrograpla'ea

Do Aviso aos navegantes n. 23 do 6 do
corrente, publicado pela seoção do serviço
drogropMeo da marinha franeeza, extralliinos
O seguints, que se refere ás nossas cestas

OCEANO ATLANTICO NORTE

Brasil
Projecto de pharol na ilha Ballique, na en-

trada do rio Amazonas.
(Aviso aos navegantes n. 413, Londres, 1890.)
N. 120, 1,9).—Segundo communicaçao feita

pela companhia Aotazon Steam Navigation,
deve-se inaugurar um pliarol na ilha Bai-
ligue, situada a Os da entrada da boa= occi-
dein tI do rio d ts Amazonas, na seguinte ap-
proximada posição

Lat. 10 O' N.
Long. 520 15' O.

Nota. — Coniulte-so : phareos, sério E,
n. 1209 , , catas 113. 2729, 1161 o 2148.

OCEANO ATLANTICO sun

	

.	 Brasil

Phirol em proj 'cto na ponta Joannes (rio

(AvisaA 	 aos navegantes n. 4O. Lond•es, 1890)
N. 121 , 1890 — Segundo communicação

feita pela companhia AmazortSteamNavigation,
deve-se inaugurar um pharol na ponta Joan- -
nes, na margem cccidental do rio Pará, na
seguinle approximada posição : _

	

Lat.	 00 Si' 20" S.
Long. 500 51' 00 O.

Nota — Publicar-sc-ba sobre este pharol
um novo aviso.

Consulte-se : pluareas, sér'o E, u. 12101);
cartas as. 1105, 1103, 2729, 1104 o 2148. 	 •

OCEANO ATI,ANTICO sur,
Brazil

• Estação de signaes do Cabo Frio
(Aviso aos navegantes n. .46; Londres, 1890)

N. 122, 1890— Segundo cominuificação feita
pelo commandante do navio do guerra . hol-
landez 2'romp, a estação de sigamos . do Cabo
Frio está estabelecida sobre' uma, collina, a
3 milhas o aos 150 NO. do pharol do 111081110

•

As materias sobre que tem de Versar o con-
• curso são as seguintes : •

Geographia Ginodica, molestias pestilenciaes
exoticas, molestiag contagiosas em geral, pro-
phylaxia o meios de isolamento, systema de
desinfecção oluitureza e modo de acção dos
agentes desinfectantes,hygiene naval, organi-
zação da policia sanitaria marilima; argentina,
brazileira, uruguaya, franceza, italiana, in-
g/oza, portugueza, hespanhola, etc.; estatis-
tica e natureza do commercio do importação
e exportação entre as nações contractantes, e
de cada uma destas com as demais nações,
interpretação do regulamento internacional
sanitario o da convenção que,o motiva, -

As provas de concurso consistirão: Em uma
exposição Gral de um quarto de hora para
csda proposição o uma só prova OF.Cripta sobro
qualquer das ma terias do concurso.

Secretaila da Inspectoria Geral- do Saude
dos Pertos, lide  fevoreiro de 190.-0 secre-

• rio, Dr. •T. Firmino Velles.

Regimento Policial da Cndlal Federal
COMIllTene ia •

• O conselho econornico administrativo, re-
cebe propostas no dia 10 do mez do março
proxisno vindouro, ate-as 11 horas da manhã,
em que serão abertas, para o fornecimento
dos artigos abaixo especificados: • ,

200 cai)/ tes de palmo azul para as praças
do infitnlai.ia..

180 ponches de Panno azul, forrados de
baeta vermelha, pra as maças do cavai-
lana.

150 mantos para montaria.
Os capotes, ponches o mantas, deverão ser

inteiramente iguaes aos typos existentes na
arrecadação geral do regimento.	 •

Os pretendentes a esse forneoimento (levarão
observar o disposto 1103 arts. 103, 104; §§ 3s,
4° .e 50 , 1(0 e 107, bem como todos 03 demais
comprehendi los no capitulo VII do regula-
mento n. 10222, de 5 de abril do 188).

As propostas deverão conter a expressa
declaração de que' o proponente se obriga,
acto continuo á sua acceit iço, ao deposito de
.10 VS sobre o valor total -do contracto, sendo
depositados na respectiva caixa existente na
sesrotaria do regimento.

Quartel em Barbonos, 28 de fsvereiro do
1890.— Gustavo. N. Pereira Campos, tenente,
secretario geral.

Allandega da Rio de Janeira
Edital n.7 de praça

Pela Inspectora da Alfandega do Rio do Ja-
!toiro, se faz publico , que á porta do Armazoni
do, Cansumo, no dia 5 do março ao meio-di

s?" se hão de arrematar, livres de direitos, as
.	 inercidorlas seguintes:

Apprehensao
Cinco thormometras simples sobre mach

— Brinquedos não especificados, posando bruto
800 grammas.

Bolsas de couro sem preparo, pesando bruto
400 gral-limas. •

Uno estojo de couro com preparos do osso,
posando bruto 300 grammas.

Bijouteria de cobra, posando . bruto .2.280
grammas.

• Quinze isslogios do prata.
Oito ditos de ouro. •
Sois cruzes de ouro liso, posando liquido real

20 graminas.
Cinco anileis de ouro com pedras falsas, po-

zando liquido 19 grammas.
Cinco correntes de ouro liso, pesando li-

quido real 112 ,gTaminas.
Nove correntes do prata, pesando liauido

222 grammas.
Dez anileis de prata, lisos, 'pesando liquido

real .48 grammas.
Uma Kluzit de camisas de flanella.
Dezoito paras do meias do lã comp idas de

• mui; de 22 dentimetro,s de comprimento.
Daus pacotes contendo faixas de algodão,

posando liqu'do 7.650 grammas.
Dous decimas o um vigesimo contendo 101

litros do vinho secais.
Um caixote contendo. figos passados, pe-

zando 2 'silos.

• •



Estrada de Forr3 Central do ltrazil

Concurrencia para compra de papeis e bilhetes
inttiiii3adOS

Da ordem da directoria des
•
ta estrada, se faz

publica que no dia 5 de março [iraxim° futuro
recebem-so propostas para a compra de todos
os papeis e bilhetes inserviveis existentes no
Arehivo da Contabilidade.

Os proponentes deverão apresentar-se .na
repartição, ás li horas do dia marcado, tra-
zendo as suas propostas fechadas, competon-
tomento sellada.s, datadas, assignadas o com
indicação das respectivas moradas.

A. coneurroncia versará sobro o preço da
cada kilogramma, sujeitando-se o proponente
preferido a retirar os papeis, etc., sempre
que for avisado e depois de ofroctua,do o Com-
petento pagamento o a inutilizal-os na pre-
sença do empregado gata para, is o for de-
signado pala administração da estrada.

As propostas serão abertas e lidas em pre-
sença dos interessados.

S 'cretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 25 de fevereiro do. 1800.-0 secretario,
Manoel Pernmules Figueira,

•
Estrada de Ferra Central do

Concurso para vagas de praticante

Do ordem da directoria se faz publico que
no dia 4 do proximo mez de março, ás 10 horas
da manhas começará nesta estrada o discurso
para o lo ,zar de praticante.

Os candidatos, tenham ou não apresentado
documentos provando habilitações, e os em-
pregados da estrada de categoria inferior que
desejaram ser promovidos, deverão submet-
ter-se ao concurso.

03 requerimentos para inscripção serão re-
cebidos sémente alõ tia dia 3 e deverão ser
insiro:dos com documentos que provem ter o
candidato bom comportamento e idade maior
do 18 annos.

O programma do concurso é o seguinte:
Portuguez—Nosões'goraes do granarnatica,

analyse logica o grai»matical, leitura cor-
rente, composição livre sobre qualquer as-
suntai° e redacção ()Melai.

Arithinetica — Operações fundamentaos,
fracções ordinarias, numeração decimal, sys-
tema metrico o problemas.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brazir, 21 da fevereiro d3 1890.-0 secretario,
Manoel Fernandes Figueira.

Estrada de Ferro Central da Urazil, •

Compra de dormentes

Do ordem da directoria desta estrada se
faz publico que até 30 de junho de 1890 a
administração compra qualquer quantidale
do dormentes do madeira do lei para bitola
larga, com as dlinensõos : 2m,65x01,20X
Jua,l4 aos seguintes preços : 25$ a dezena da
dormentes do l s classe ; 23$ a dezena do dor-
mantos do 28- classe ; e 21$ a dezena de dor-
mentes do 3s classe.

Os dormentes serãoola,s madeiras abaixo
mencionadas : Ia classe Canella cap:tão-
mór, c metia preta, cangaram], gumatiaa, ja-
carandá rosa, oloo 11trmellio, piuna, sapa-
caya, sobrazil, sucupira e tapinhoan; 2 s classe
—Aderno, angelim-pedra, arapóc t ,amarolla,
araribá rosa, arco da pia, cancha parda,
canella prego, catocaliem, grossally azeito,
ipé tabaco, oity, oitycica, piqui, ulbatan e
urucurana, ; 3a classe—Cancha amarella, ca.
nolla 'sissafraz, canana vermelha, grapitt-
punha, guarabti, guarajuba, ipl-un t-mangaló,
tneriacliba, mocitallyba, peroba rosa, peroba
urucú o query.

Os dormentes serão perfeitamente sãos, de
quinas vivas e isentas de branco, fendas, bro-
eas, ventos, nós cariados ou outros defaitos.

Serão rectas, de secção rectangular e com
os topos coitados em esquadria.

As f tces serão serradas ou perfeitamente
lavradas a machado, salvo a que recebo o
trilho, que será sempre serrada.

• 11,

• •
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nome, ao pó do Nossa Senhora dos Romedios.
Consisto esta estação, em uma casa branca,
do telhado vermelho, com um mastro para
bandeira de cada lado, o na seguinte appro-
ximada posição

Lat 	  220 57' S.
Long.. 	  	  410 21' O.

Neta — O pharol não faz mais sIgnal al-
gum. Consulte-se : pharóes, serio E, n.1250;
codigo internacional, parte 111; cartas os, 2016,
2031, 2;553, 2054, 2091 ; instrUMOS os. 367,
pagina 212.

Repartição 1iydrograph1ca, 27 de fevereiro
de P00.

Dirretaria Geral de Obras Militares
Obras na Fortaleza de Santa Cruz

De ordem do Sr. General Director faço pu-
blico que no dia 3 do mez proxiino vindouro,
á 1 hora da tardo, na Repartição Geral de
Obras Militares, recebem-se propostas em
cartas fechadas- para a construcção, orçada
em 1:561$105, do prisões solitarias na dita
fortaleza.

Aos concurrentes, que devem informar-se
-nesta repartição a respeito das obras a

fazer-se, serão ministrados todos os esclareci-
mentos do que carecerem.

As propostas em duplicata serão assigna(las
por fiador idoneo o devem exaltar a declaração
expressa de sujeitar-se o proponente á multa
do 5 sis do valor das obras, no caso do deixar
do comparecer para assignar o respectivo con-
tracto, quando para esse fim for chamado.

Repartição Geral de Obras Militares, em
26 do foverairo do 189).— Lsopoldo lbdolpflo
Pinheiro Bittencourt, capitão secretario.

Olrertoril Geral de Obras Militares
0.50(1S na quartel CM onstruJclo na lbalengo

'Tendo sido alumiada a cancurroacia do dia
25 para a construção do madeiramanto do
telhado e para a dos forros e soalhos do corpo
principal do mesmo quartel, por não terem os
licitantes apresentado as propostas, segundo
as indicações constantes dos annuncios dos
dias 16, 18 e 20, tudo de fevereiro ultimo,
faço publico, por ordem do Sr. General Di-
roctor, que no dia 4 do mez proxima vin-
douro, á 1 hora da tarde, na Repartição Ge-
ral do Obras Militares, se realizará nova
concurrencia para as referidas construcções.

Secretaria da Directoria Geral de Obras
Militares, 27 de fevereiro do 189). —Leopoldo
Rodolpho Pinheiro Bittencourt, capitão-se-
cretario.

lutendencia da Guerra
O conselho do compras desta repartição

recebo propostas no dia 3 de março proxiino
futuro, até ás- 11 horas da manhã, para a
compra das peças de fardamento abaixo espe-
cificadas.

Para recrutas
4.000 calças de brim escuro rogular tran-

çado.
4.000 camisas do algodão morim.
4.000 dolmans do br:m escuro regular

trançado.
2.030 gravatas de couro envernizado.
2.000 bonnets de panno.
Tolos estes artigos serão fornecidos dentro

do prazo do 20 dias contados do dia acima
mencionado, do conformidade com os typos
que forem airesentados por esta repartição.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, esrriptas com tinta preta, sem
rasuras, e assignadas pelos proprios propo-
nentes, que deverão comparecer ou fazer-se
representar competentemente na °ocasião da
sessão, e ter muito em vista as dispo.sisões do
art. 64 do regulamento em vigor, devendo
nas referidas propostas fazer a declaração de
sujeitarem-se á multa de 5 0/0, no caso do re
cusar-3o assiguar o respectivo cantract

Rio do Janeiro, 25 de fevereiro de 1800.-
O 1° ofilrial A. B. da Cova Aguiar, servindo
de snrotario.

•

lutendenei:t da Guerra
Assig22tura de contracto

Os Srs. Vieira do C irvallio, Filho Ss Torres,
Custolio Pereira da Silva Guimarães J. Pe-
reira do Barbe lo, C. F. Cathitrd &SC A1aph1-
lippe e Alberto do Almoid & Comp. , são
convidados a comparecer a esta repartição,
afim do firmaram o contracto dos artigos que
lhes foram ceei tos em sessão do conselho do
compras, de 21 de janeiro do c errante atino;
na intelligencia de que i icorrerá na multa
de 5 "I, tolo aquelle que daix vc do o fazer
ató ao dia 5 do corrente mos..

Rio de janeiro. 1 do marp d 1800. — O
1° °Melai A..13. da Costa Aguiar, servindo de
secretaria.

Intendeuela da Guerra
O conselho de compras desta repartição

recebo propostas no dia G de março proximo
futuro, até ás 11 horas da manhã, para a
compra dos artigos abaixo especificados, a
saber

546 metros de algodão branco liso e enfes-
tado, para lençóes, toalhas, fronhas e bar-
retes.

3.610 metros de algodão branco trançadq e
encorpado para barracas.

1.120 metros de algodãosinho para forros
de barracas.	 .

1.188 moiras de chita encorpada para col-
chas, deveado cada peça ter um numero de
metros, que seja multiplo de 4m,40•

95 metros do baetilha branca para sellins
de 0.1,60 de largura.

112 metros do nobreza verde para bandeiras.
64 metros de nobreza amarella, idem.
6.700 pares de luvas brancas de algodão,

de diversos tamanhos.
136 pelegos iguaes ao typ3 (pretos).
118 chergas de algodão trançado, iguaes ao

ty po
• 400 metros de mangueira de lona, com

0m,075 de diametro.
503 kilogrammas do cabo de manilha, de

0,m 140 d 3 cireumforencia.
27 espadas com bainhas de couro para mu-

sicos do infantaria, tendo os punhos dourados
o as guarnições prateadas, conforme o mo-
delo em MO.

27 espadas com bainhas do couro, para mu-
sicos de artilharia a pé, tendo os punhos pra-
teados e as ,guarniçõos douradas, conforme o
modelo em uso. •

4 clarinettas de abano em sib,com 13 chaves
e os com petentes sacco.s.

1 requinta de abano com 13 chaves, em
mib, e o competente sacco.

2 baixos a six em sib, com 4 pistons.
2 ditos a sax, em do, com 4 pistons.
3 pistons em do e sib n. 290 G. M. e as

competentes caixas.
2 Ophecleides em dó, com 10 chaves moS

dolo G.
3 Trombones a sax em dó.
3 Trompas a sax em mib.
1 Saxophone em mib.
1 Dito soprano em sib.
1 Bombo com maceta, parte e estante.
2 Pares de pratos turcos COM 15 pollegadas

'do diametro cada um.
1 Caixa de rufo de metal (Tarol) com ba-

quetas e porto.
35 Cornetas de metal com barca), ponta e

volta, iguaes ás que usam no exercito.
Os instrumentos de madeira devem ser

gitimos de Léfèvre o os de metal de Gautrot.
Todos os artigos serão fornecidos do

prom p to .
Os proponentes, sob pena do não serem to-

madas em consid ?ração as suas propostas,
devem apresentar amostras dos artigos que
pretenderem fornecer, dos quaes não existam
typos, assim como as que não forem feitas
do accordo com o art. 64 do regulamento
em vigor, escriptas cam•tinta preta, em
duplicata, com referencia a um so artigo, o
numero e marcas das amostras e, finalmen-
te, declaração de sujeitar-se o propmento
á multa de 5 0/0 no caso de racus ir-se a assi•
gnar O respectivo contracto.

Rio do Janeiro, 26 de fevereiro d3 1890.
—O 1 0 oficial, A. B. da Costa Aguiar, ser-
vindo do secretario.

•
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• De praça com dispeasa de pregies

O Dr. Antonio Joaquim de 'Souza Paraizo,
juiz de direito da l a vara dos orphã,os da
Capital Federal, etc.

Faço saber. aos que o presente edita/ de
praça com dispensa .de pregões virem, que,
nos dias 27 de' fevereiro, 3 e G do março do
corrente anuo, o porteiro dos auditorios, ás
12 horas do dia, á rua da Constituição n. 48,
ha do trazer a publico pregão de veada e ar-

, rematação, a quem mais der sobre a avaliaçao
1ale: um terreno a estrada real de Santa Cruz,
freguezia de Inhaufna; com 80 metros de
frente, a partir do marca M do lado da rua
trdo Maio ou como, é 'mia conhecida Tabóa,
e50 metros de fundos, avaliado pada metro
por ias. 8303, pertencente ao espolio do finado
.103é. Luiz Ribeiro, e vao á praça a requeri-
monto da D. Maria laxrtlia dl, Rocha Ribeiro,
inventariante • do dito espolio. E para que
chegue ao conhecimento de todos, mando Imo
este seja publicada nas folhas do maior ciree-
lação desta capital e afiliado pelo' dito por-
teiro, no logar do costume, d.e que passará
certidão de o haver cumprido para se juntar
nos autos. Dado e passado nesta Capital Fe-
deral, aos 20 de fevereiro de 189).—E eu,
Antonio Rodrigues dos Santos França e Leite,
o subscrevi.—Antorno Joaquim. de Souza Pa-
rai.so.

O Dr. Manoel Martins Torres jiaz
direito da rs vara civel	 Capital Federal
sies Estados UnidOs do Brazil.

Faço saber aos que o presente edital virem
que tendo Antonio Augusto Saraiva Pinheiro
requerido a este juizo para prestar exame
de sufficienci , afias de poder obter provisão
Ile solicitador, dos auditorios desta capital,
foi por mim deferi lo o seu requerimento e
designada o dia 1 de março, às 11 horas da
manhã, nomeando-se no acto examinadores.

E para que chegue ao conhecimento do
todos, mandei; passar o presente que será
publicado no Mario Offieial. Dado o passado
nesta capital, 1 de março de 1890. E . eu,
Procopio Gomes Cabral Velho, escrivão, o
subscrevi.—Manoet :11,trtins Torres.

Em virtude do que dispo o art. 68 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 169
de 18 de janeiro , do corrente armo, a Inspe-
ctoria Geral de Hygiene faz publico, pelo
prazo de oito dias, que o cidadão Agostinho
de Moraes Dutra, por sou procurador Luiz
Pinto da Silveira lhe dirigiu a seguinte pe-
tida, com documentos que satisfazem as
exi a

r'
encias do art. 67 do citada regulamento:

aAgostinha de Moraes Dutra, por sou pro-
curader abaixo assignado, vem requerer a
V. Ex.. permissão para abrir e dirigir uma
pharmacat na freguezia 'de Masambinho, es-
tado de Minas Gemes, para o que o suppli-
cante junta os documentos ( le accórdo com o
regulamento n. 169 de 18 de janeiro do cor-
rente anno. NO fiwendo pharmacia na loca-
lidade para a qull o supplicante requer a:
abertura dosta e sendo de urgente e impres-
cindível necessidade o estabelecimento da
pharmacia do, requerente para soccorrer a
população do referido legar que necessita da
recursos prometes de medicamentos, pado a
V. Ex. .Se digne conceder a licença pedida.
Sendo de justiça pede deferimento. Sande o

fraternidade.—Capital Federal, 24 cio janeir°
de 1890. —LM: Pinto da Si tveira.» Sobre EM
estampilha de duzentos réis.

E declara que, si nesse prazo nenhum pilar-
maaeutico formado lhe communicar ou á Inspe-
ctoria de Hygiene do estado de Minas Geraes,
a resolução do estabelecer pharmacia na ci-
tada localidade, concederá ao pratico a li-
cença requerida..

Inspectoria Geral de Hygiene, 13 de fe-
vereiro de 1S90.— Dr. Pedro Alfonso de
Carvalho, secretario.	 .

Em virta le do que dispide o art. 65 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 9554
de 3 d e fevereiro do 1880, a Inspectora Geral
do Hygiene faz publico pelo prazo de oito
dias, que o cidadão Domingos Maria Flores,
por seus procuradores Domingos da Fonseca.
& Comp., dirigiu a seguinte petição com
cumentos que satisfazem as exigencias -do
art. 65 do citado regulamento:

«Domingos Maria Flores, representado por
seus procuradores Domingos da Fonseca &
Comp. residentes nesta capital, desejando se
estabelecer com pharmacia na freguezia
S. Sebastião da Alegria, estado de S. Podo,
legar onde sente-se falta de uru estabeleci-
mento desta ordem e julgando-se para este
fim : habilitado, como tudo prova com os
attestados juntos; vem respeitosamente so-
licitar a competente licença. Sande e frater-
nidade. • Rio do Janeiro, 24 de janeiro de
I803.—Por procuração, Domingos da Fonseca
,k Comp. » Sobre uma estampilha de duzentos
reis.

E declara que, si nesse praso nenhum
pharmaceutico formado lhe communiear ou
ii Inspectoria de Ilygiene do estado de 8. Paulo
a resolução do estabelecer pharmacia na
citada localidade, concedera ao pratico a li-
cença requerida.

Inspectoria Geral de Hygiene,4 de fevereiro
de 1890. — Dr. Pedro Mono de Carvalho.
secretario.

Imprensa Nacional

AVISOS DA INSPECTORIA DE HYGIENE

De Ordem do Sr. administrador faço pu-
blico que se acham nesta repartição, remei-
tidos pela 1nspectoria Geral do Hygione, OS
avisos infra para serem publicados mediante
prévio pagamento:

-Alfredo Starling.
Antonio Augusto Leitão.
Antonio Bueno do Prado Pinheiro.
Antonio da Costa Lopes Junior,
Bonifacio Pauline de Carvalho.
Euzebio Alves Sarmento.
Francisco Augusto de Aguiar.
Francisco de Assis Rocha.
Francisco Cozzi.
Francisco Xavier de Seabra Andr.
Hermann Sch/obach & Costa.
Hermelino Antonio da Silveira.
Hilario José Pereira.
João Bartholotneu Pegot. •
João Bonifácio do Medeiros Gomos.
João Heduviges Borges de Souza.
Joaquim da Costa e Faria.
Joaquim do Lavar .Pa.es.Barreto.
Joaquim Lopes Moreira.
Joaquim de Souza Guimarães.
JOSè Annibal Cataldi.
José Felix de Almeida Cotta.
José 1gna.cio da Gloria.	 •
José Maria Lopes Teixeira.
Leovegildo Maria de Oliveira.
Manoel Joaquim Barbosa do Andrade.

. Manoel Pinto Netto.
Octavio de Carvalho Lobão.
Osmundo Tolentino Alvares.
Pedro Ribeiro da Silva.
Quintino Thomaz de Oliveira.
Tudo Pinto Crespo (capitão ). •
Secção central, 21 de fevereiro do 18£0. —•

A. J. Cardoso Pereira. de Barros, ajudante 110
admin-strador.

Será tolerado:
1 0, que as faces verticaes,(anterior e poste-

▪ rior) dos dormantes tenham uma. curvatura,
comtanto q110 a acaba, no centro do dormente,
não exceda a 10 centimetros ;

.2°, que a secaão t finsversal seja trapo-
zoidal, uma vez que a face menor das duas
-paralIelas tenha largura , nunca inferior. a
20 centimetros ;

3°, que os dormentes apresentados á mar-
cado tenham comprimento menor que o
acima exigido, uma voz que, sendo a diffe-
rença, inferior a 10 centimetros, todas as
demais exigencias sejam satisfeitas.

Nas dimensões transversaes na.° se admitte
re u cção

Para os dormentes assim tolerados, é fixado
o maximo de .10 0/, da • totalidade de cada
mareação.

.03 dormentes serão entregues em qualquer
ponto á margem da linha ou na Estação Ma-

•itima da Gambaa, correndo por conta do
fornecedor todas as despezas, inclusive a dos-
carga e o empilhamento depois da marcação.

Os possuidoaes de dormentes que desejarem
•vendei-os, "deverão dirigir-se por carta ao
Sr. chefe da linha; •communicando o legar
%de se acham empilhados e mencionando
com as maior approximação o numero que
tiver depositado. .

03 pagamentos dos'dormentes aceeites serão
l'eitos logo depois da marcação.

O exame e marcação se farão por tun maa-
cador designado pelo chefiada linha.

As marcações serão fiscalisadas immediata-
mente pelos engenheiros das residencias em
qae.esti varem depositados os dormente,i.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Breai!, 28 de fevereiro de 1800.— O secre-
tario, 111,moel Nrnoades Figueira..

Edital

/aspceEtria Geral de

Em safando do que- disp5o o art. 06 do re-
gulamento que baixem com o decreto n. 0554
do 3 de fevereiro do 1880, a Inspectoria Geral
de Hyglene faz publico, pelo • prazo de oito
dias, que o cidadão Axel E. Severin lhe di-
rigiu a seguinte petição com documentos que
satisfazem as exigencias do art. 65 do citado
regulamento:

a Axel E. Severin, pharmaceutico pela
faculdade de Stockohno, Suecia, tendo reque-
rido a V. Ex. a transferencia da sua licença
de pharmacia da estação do Jaguary. para
S. Roque, do estado • de S. Paulo, obteve o
despacho seguinte :—Adiado até a publicação
do regulamento, etc.— o por isso vem outra
vez respeitosamente requerer a V. Ex. a
dita transferencia pelo regulamento de 1886,
que julga em vigor até que esteja publicado
um outro, chegando o seguinte

1° S. Roque é uma localidade pequena de
insignificante movimento comrnercial, onde
jà, estiveram estabelecidos varies pharmacen-
ticos e praticos licenciados que em pouco
tempo retiraram-se datil par não tirarem
resultado sulliciente para sua subsistencia, de
modo que actualmente não existe pharmacia
alguma ala, como provam os attestados
camará municipal. • 	 .

2.° O supplican te foi convidado por pessoas
distiectas a estabelecer ald uma pharmacia
com urgencia o que de boa vontade faz por
desejar residir alli, onde o clima é mais
proprio para sua sande. E', portanto, mais
para ter uma oceupação honesta, do que pra-
teação do inleaaso

3.0 Quanto á capacidade do dirigir uma pbar-.
macia scientificamente e pra tic m mte o sup-
pl ican te é formado ej uramen tado como provam
os documentos que acompanham este requeri-
Men to,e atem disso licenciado ha 12 annos pela
Exma. Junta Central de Ilygiene, tendo sido
estabelecidó nove annos com uma pharma,cia
importante em Megy-mirim, onde permane-
ceu durante a terrível epidemia do 1870 a
1877, fornecendo gratuitamente medicamen-
tos para os hospitaes dos epidemicos, como
prova o oficio da , cafelara municipal daquella
cidade. O Exm. Sr. Inspector de hygiene
do' estado de S. Paulo Lambem conhece •o stip-
plicante, suas habititações o sua dignidade.
O supplicante pede a V. Ex. que se digne
tomar em justa consideração • os motivos ex-
postos e com maior brevidade possível de-
ferir Seu requerimento.—E. It. M.—Ein 4 de
janeiro de 1893.— Arca Eberhard Severin.
Sobro uma estampilha de 209 r.:ia devida-
mente inutilizada.	 •

E declara que, si nesse prazo nenhum phar-
maceutico formado lhe communicar ou á
inspectoria de hygiene do -estado do São
F'Clulo a resolução de estabelecer pharmacia
na citada localidade, concederá ao pratico a
aUceaça requerida.
V Inspector-ia Geral do Hyglene, 21 de ja-
neiro de 1890.— Dr. Pedro Alfonso deCarvallio,
sasrc tarjo.

•	 •



COMMERCIO

Covol)io

Rio, 1 de março de 1890
O mercado abriu co01 baixa de 1/8 d. nos ban-

cos estrangeiros, á taxa de 23 3/1 d. sobre Lon-
dres, conservando os naciona.es, oflicialmente,
de 23 7,8 d.	 -

Vigoraram nos Bancos Nacional, Commercial,
C:numerai°, Induatrial, London, E nglislt e Brasi-
lianische, as se,guin tas taxas
Londres, por 15 	  237/8 c23 3/41,a 93 d/y.
Pariz, por franca 	 	 393 a 403 rs., a 90 dfv.
Hamburgo, por marco 	 	 990 a 498 rs., a03 d/v.
I Latia, por . lira 	 	 401 a 400 rs., a 3 d/v.
Portugal 	 	 227 a 229 . /s

'
 a. 3 d/v.

Nova-York, por dollar	 23110 a 2$133 á vista.
O movimento do dia foi pequeno sobre Lon-

dres, a 23 3/4 d., bancario, 23 7/8 d., contra
caixas matriz e filial, e 23 15/16 e 23 7;8 d., par-
ticular, fechando o mercado frouxo.

A pauta da Allandega para a semana de 3 a 8
do corrente, é a mesma que vigorou até boja.

Fundos pubticos
MOVIMENTO DA BOLSA

Apolices
1 apolice geral de 1:0033 	
1 dita idem 	 	 • .. 	

53 ditas idem 	
5 ditas idem 	

10 ditas idem 	
100:0093 ditas de 1889
21) ditas idem  •

• Soberanos
	85) M/in Soberanos 	

	
103050

Acções de bancos e companhias

90)3033
903000
9023000
0033003
90',3g)30

	  91 1/2 ')/0
93 "/,

acçries do Banco Lavoura e Com-
mareio v/c até 31 do março

ditas Nacional do Brazil .....
ditas idem 	
tli tas idem 	
ditas do Cone tructor 	
ditas idem 	
ditas idem 	
ditas idem 	
ditas do Brazil 	
ditas do Commercio 	  ...
ditas idem 	
ditas Cummercial.. 	
ditas do Brazil 	
ditas Constructor 	
ditas idem. 	
Comp. Leopoldina .. 	
ditas idem 	
ditas Saptteaby 	
ditas idem 	
ditas Comp. Sorocabana, prolon-
gamento 	

ditas idem 	
ditas idem 	
ditas idem 	
ditas idem 	
Ord. Leopold	 .. 	

Lettras hypothecarias
50 Latiras do Banco Predial 	  . •
5) ditas idem .. 	
8 ditas do Banco Credito Real do

Brazil. papel 	
53 ditas ide('	

Meta es
Soberanos : vendedores 	
Idem : compradores 	

201

230
300
100
100
20

. 100

GO
10)
25
14

103
10)
203
100

5
50
50
50

70
103

3))
13

COTAÇõEs OFFICIAES
Apolices

A pol ices geraes de 1:0303. ... 	
Ditas idem 	
Ditas idem 	

Metaes
'Soberanos 	  .. 	 	 105050

Acções de bancos e companhias

G75000
78303)
18350)
783590
453903
453)00
45$300
45'3000
72$033

225:3030
2253000
23)3)00

733300
443500
441500

115$090
1183003
453033
453000

103)00
700)0
7*00
703001
703011
10:3000

8)3500
80.wa

835000
853503

103050

9603000
90230)0
063399)

1N060

Desde 1 do mez
2	 21 pipas.

3.018 kilogs.

	

4.983	 59.025 »
150.850 7.551.808 »

	

13.080	 850.293 »

18..685

CAF1'?. •

323.315
639

17.931
362.892

5.430
42.240

• 2.0E31
111.671

91.92.1
739.619

51.850

3.225
28.2.17

5. 133
24)

6.329

MOS Intento do Port n

Saliálas
Antuerpia-Paq. leiga Alaskeline, com ia. P. Gra-

g,ory; passags.: os balgas Dsumoat Leonard e .
sua familia o Ilenry Jone•

Santos-Paq. aliem. ifolstcin, COmia. W. Hae-
veker.

- Vap. aust. Mattehovits. 1.219 tons., In. A.
Randick, eq. 22: c. farinha de trigo.

Portoa do Norte-Paq. Maranhão, coram. 1 . te-
nauta C. A. Gomos ; passags.: os já publicados'.

Porto Alegre e esc.-Paq. Ma Pardo, comm. ca-
pitão de fragata Castro Silva ; passags.: coma-
mendador Manoal Alves do Araujo, br, Amer;s0
Lobo e sua familia, engenhoiro Antonio Alves
da Silva e Sá, teneate-coronel Luiz Mendes de

• Moraes e sua familia, tenente Antonio Netto de
Oliseira Silva Faro e 1 criado, Ildefonso de
Azevedo Lopes, Manoel. Cort .ea de Fraitás, José
Corra. Soares de Albergaria, Manoal Joaquim
Fernandes, Licinio de Oliveira MelloeAmeeico
Marcelino de Carvalho e sua familia , Dr. Ma-
noel Lavrador, Victorino Bacellar Junior, José
Nagaeira, engenheiro Reg,inaldo Candido da
Silva e 1 criado, Henrique Everard ; os por-C
t iguezes Joãquiin Lopes Martins e João da
da Silva Justo, I. cadete, 52- praças, 3 /mi-
lhares, 2 filhos e 9 ex-praças da armada, mais
17 de 3» classe e 21) immigrantes.

Ent.-adas no dia 1
Barry (Galos)-gel. ing. ,Tobique, 1.413 tona,,

m. J. A. Mc. Larsen; eq. -21, em 1:»stro de
pedra.

Cadiz por Cabo Verde-lug. port. Alice, 997 tons.,
m. José Maria de Azevedo, eq. 10, em lastro de
pedra

.Po Alegre-pai. Francolin, 170 tons., .m.
Amaro José Ramos, eq. 8, c. breu, passag. amulher do mestre.

Baltimore-lug. norte-americ. .M .aneez,-, 613 tons.,
'In. John Thompson, eq. 9, c. café.

Turks-Island-lug, norte-amaria. Good Nom,
670 tons., m. E. Itonmer, eq. 12. em lastro de
pedra .

S. João da Barra-hiate N. João Paptista, 107

gener0S. -
tons., 111, Arthur Felippe Lobato, 0(1. ti, e, v.

sastos_paq. ing. Lasscll, comum. F. Rendia.
Hamburgo e ases., 25 de. (3 Os. da dlahia)-paq.

aliem. Argentina, cotam. H. \T
passag,s. Arthur Pereira Ramos Queiroz ., An-
tonio de Oliveira Alhadas, Pedro Reis Lemos,
Balbina de Carvalho, Heraclito Monteiro, Ro-
drigo de Souza, Maria Candida e sua familia,
Zacharias Marques de Souza, Saturnino de
Oliveira, Maria Annsta

'
 Maria Lopos ; o ital.

Denadetto Celestino de Pietro ; os •allms. Time-
rase Fernandes, Magdalena Rode, mais 22 de
3, classe e 10 'em transito.

Imbetiba 19 h s .-vap. Bezerra .de Mene:ei, 50)
tons., comm. A. A. da Fonseca, eq. 21, c. v.
g. a Companhia Estrada do Ferro Macalut
Campos, passags. José Antonio, Jorge. lgnacib,
Felippe Ignacro, José Jorge, Miguel Jorge, Jollo
Pedro, Jorge Mirei°, João de Castro Pinto Bravo,
João Teixeira da Moita, D. Julia Lavra, Aa-
tanjo Lavra, Manoel Jorge, Antonia José, João
Gonçalves, Bolares Garcia, João Evaugolista
Martins, Carlos Jaccries e sua familia, Antonio
Jaaquint da erdz. Bento Ricardo, Banvinda
Chaves, Maria Francisca das Chagas, Felippe
Perára e Francisco de Paula. . 	 .

NoUcIa maritimaS
Vap)res esperados

Hamburgo por Lisboa e Parai. «Pernambuco»
Bremen por Maceió, «Procida» . . .....,

	

Portos do norte pela Victoria, «Pernanibuco»
Liverpool, «Straba» 	
Rio da Prata, «Copernicus» . 	
Londres, (Antuerpia e Vigo) «Tycho Braba» 	Portos do sul «Victoria» .
Trieste por Fi ume, Poro, e Balda «Suchen v

.... . .Portos da sul «Cavou.) 	
Santos, «Bourgogne» 	

, 	 •Santos «liamba rg» 	
Havre, por Pernambuco e Balda, *Villa do

Bahia» norte. «Espirito Santo» 	
Nova York e esc. «Advance» 	
Southampton, Lisboa, Pernambaco e Bahia,

«Trent» 	
Santas, a`3a1timor,.»
Rio da Prata, «Polosi». 	
Bordéos, «Dordogne» 	
RIO da Prata, «Dom» .„, 	 .....Hambargo, Lisboa e Pernambuco «Rosario» 	Wall ingtan, altuapahu» 	
Canova., «Città da Roma» 	

Vapores a sa'ar
Santos, «Pernambac 	
Nova York, «Bessel».
Pc. rtos do sul «Cabral». 	

•

2
2
2
2
2
.3

4
5
5

ri

G
6
7

9
13

2
2
2
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72g)13
7330)0

2253000
23J3000
783030
78353)
413500
45333)

Lettras hypothecarias
Banco Credit() Raal do Beazil, papel..	 8n)30
Dito idem 	 	 853500
Banco Predial 	 833599

J. J. Fernandes, presidente.- Pompeo Pe-
reira Palha, secretario.

Itesidtis !istmos
ALFANDEGA -

Rendimento do dia 1 de março de
1893 	 .	 260:4163819

No mesmo periodo de 1.889. 	 	 210;5693893

RECEBEDORIA
Rendimento do dia 1 de março de

1893 	 	 31:6281789
No mesmo periodo de 1889	 	 21:1215405

A agencia da recebedoria do Cascadura arreca-
dou no mez de fovereiro findo, a quantia de
26 : 91:8569.

Mercadorias
Pela Estrada de Ferro Central

As mercadorias entradas no dia 23 de fevereiro
de 1890 foram

Aguardente 	
Arroz- . 	
Algodão 	
Café 	
Carvão vegetal 	
Couros saccos e sal-

gados 	
Farinha de mandioca
Feijão 	
Fumo 	
Madeiras 	
Milho 	
Polvilho 	
Queijos 	
Toucinho 	
Diversas 	

Telegramma expedido pala Associação Com mor-
cial para Nova York em 1 de mar;c) de 1890,
de manhã.
Existencia, total 	 	 127.000
Entrada no dia. 28 de fevereiro 	 	 • 7.000
Idem em Santos 	 	 5.000
EmbarTie para os Estados Unidos 	 	 0.009
Estado do mercado: firme.

Preços : os mesmos.
-Telogrounna expedido á tarde

Rio de Janeiro
Embarques para os Estados Unidos,

durante a semana 	
Idem para a Europa e outros paizes,

idem idem 	
Sabidas . . durante a semana para os
• Estados Unidos, em navio de vela.
Idem idem idem, em um vapor....
Idem idem, idem para a Europa o

mais paizas 	
Frete para os Estados Unidos por

vapor 	
Vapores á carga para Os ,n1tad03

Unidos 	   
Santos

Existancia total de manhã..... 	
Vendas para os Estados Unidos, du-

rante a semana 	 	 6.000
Idem para a Europa idem idern 	  53.000
Embarques para os Estados Unidos

idem, em um vapor 	 	 8.000
Embarques para a Europa, ideia 	 	 18.000
Vapor a carga para os Estados

Unidos 	
Estado do mercado .... 	 110
Preço do good arerage 	 	

3513

E mbarqu. es

Banco do 134azil 	
Dito idem 	
Dito do Commereio 	
Dito Commercial 	
Dito Nacional do Brazil 	
Dito idem 	
Dito Constructor 	
Dita idem 	
Dito Lavoura e Com:creio v/c até

31 do março 	
Comp. Sorocabana, prolongamento...
Dita Leopoldina 	
Dita idem 	
Dita Saptically 	
001. Laopoldin a 	

•
•

97.000

11.033

10.00)
21.00)

12.003

3 c e 5 ...

4

230.0)0

Lavado 	
673990	 Superior
703)30	 boa 	

115300	 1 2 regular 	  1$102 por 10
1181303	 1' ordinaria 	  13251
453000	 2° boa 	  63"6
1iJ303)	 2" ()Minaria	 63153

• •

J. W. Doane ,çz. Comp. (Nova York) 	  1..739
Karl Vaiais &Camp. (Idarn) 	  1.50)
James Mathew ,R:. Comp. (Idem)..... ... 	 	 928
Hard, Rand S; Comp. (Idem) 	 	 30)
Arbuckla Brothers (Idem) 	  2.4)0
Edward Johnsion 5:. Comp,(Idern) 	  2.33)
Ed. Peeher ..çi Comp. (Idem) 	  . 1.227
John Moore &. Comp (Idem) 	 	 48)
Levering t.ç.. Comp.(Idem) 	 	  .	 3.))
OS mesmos (Baltimore)...	 	  2.475

• • .
('otações nudias

	 Nominaes

kilos

•
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2 plicação : pois elle é apenas constituido pelo
xarope feito com o decocto da dita planta, de

4
4 aecordo com a seguinte formula:
5

Formula

Peraambueo, * Dunmordo 	
S. João da Barra, * Carangola» (4 lis.). 	
Irnbatiba, *Bezerra do Menezes». . . . s . . .
NapJles, Marselha w amova, *13ourgogne». .
Portos do Sul., * Porto .1.1eigns. ...... . .

li

Bwildos o Plyinotilli. , *Potosio	 . . 	 	 7
Rio da Prata *llordo,gn » 	  .	 7
.outhamptou e Antueroia, pela Bahia, Per-

nambuco, Lisboa e Viga, * Boll» 	 	 8
temei), pela Bahia, Lisboa e Antuerpia, .
«Baltimoreo (10 lis.). 	 	 8

i.ondres o Plyinouth, *ltitapeliu» 	 	 O
± tainburga e Lisboa, *Arg,entina.	 13
Limpool e escalas, *Ga licia o 	  21

PATENTES DE INVENÇÃO

793 — Relatorio que acompanha a petiçao
em que Pedro Teixeira Godinluo requer pa-
tente de invençáo para o seu preparado des-
tinado ao tratamento da astkma e denominado
— Xarope Anti-asehmatice Godinho, e para
o qual pede privilegio, seondo a lei n. 3.129
d.; 1 . 1 de outubro de 1882

E' tão conhecida a astlima pela, frequencia
com que cila se tem apresentado em todos os
twripos o em todos os paizes, e tão temida é
ella por quantos Icem-lhe soffrido os insultos,
ou assistido ás torturas que constituem o
afflictivo quadro dos seus aecessos, que de
longa data tem-se tentado os mais variados
racursos para o tratamento o allivio de uma
tal molestia, ou seja ella essencial, como
tantas vezes parece ineontestavel, ou seja
dependente de lesões de orgãos importantis-
SiM03. Comprehende-se perfeitam inte que,
nestes unimos casos, tratando-se do causas
fixas e inarnoviaveis, como são, por exemplo,
as lesões cardíacas, seria pouco rasoavel pre-
tender conseguir qualquer medicamento copai
de combater -definitivamente as manifestações
dessas causas, para as quaes não ha outros
meios que não sejam os polliativos. Para
aquelles casos, porém, que parecem indepen-
dentes de semelhantes lesões, com mais fun-
damento se alentam as esperanças dos que
soffrem, para os aaos não se afigura impos-
sivel a descoberta opportuna do algum meio
lierolco.

Circumstancias que não importa aqui re-
fc .lr, puzeram-me em condições do conhecer
un dlanta, de, cuja applieação vi seguirem-se
serii; , e(), em numerosos casos, 03 mais bone-.

resultados a favor de pobres asthmatieos,
nartyrisados por frequentes accessos, • e

,-,'d,.:.-rentes de todos os meios conhecidos, ten-
f:t;- . -'1, com soffreguidão qualquer recurso,
pondo em pratica todos os conselhos. Surpre-
/tendeu-me um suceesso constante da a pplica ção
do urna tal planta em casos realmente dignos
de nota, porquanto tratava-Se do pacientes do
algumas dezenas do annoS o de •aecosios fre-
quentissimos, os quaos, no entretanto, conse-
guiram muitas vezes interromper essa serie
de atrózes sotTrimentos, e alimentar a' espe-
rança de uma cura radical. Os resultados
foram sempre extraordinarios, e excederam a
espeetativa minha e dos doentes.

A planta a que se refere o objecto desta
petição não é uma planlèt desconhecida dos
botanicos, embora brunem não seja vulgar, e
nem mesmo onitecida em todas as torovincias
do Imperio ; pelo contrario, olla acha-se devi-
damente classificada sob o nome selentifico de
— Cleomo spinosa. O que é certo porém, e o
que vem dar todo o fundamento à pretenção do
peticionado, é o facto de não se conhecer at
hoje cousa alguma a rapeito das virtiales
therapeuticas contra urna molestla para a
qual tantos medicamentos toem sido empre-
gados.	 • '

• São estas virtudes que constituem a desco-
berta do peticionará), e a base do preparado
orn questão.

Nem se podem attribuir o bens:Actos effeltos
obtidos a qualquer outra substancia que entro
na confecção do medicamento, visto tratar-se
o Um preparado destituido de qualquer com-

Raiz da planta 	 	 .100 granimos
Agua 	 1.000	 »

Reduza pela evaporação o decocto a 500
gra m mos.

Ajunte e faça dissolver 1.000 granamos de
assacar refinado de primeira, qualidade ; filtre
ainda quente, e ajunte I00grammos de alcool
desinfectado a 90 0 centesiniaes (D — 0,835).
Guarde o xarope assim obtido em vidros bem
arrolhados. — Dóse : 2 colheres das de sôpa
&as vezes ao dia, em horas di ¡Tenentes.

O effeito manifesta-se de ordinario no fim
do primeiro vidro ; mas muito convém conti-
nuar por algum tempo, para prevenir a volta
de novos aecessos.

Cumpre saber que a administraçã'o das dósos,
muito mais eonsideraveis não produzem effei to
algum desfavoravel, que possa pôr de sobre
aviso o medicamento a titulo de perigoso. •

Tratando-se, pois, da applicação das virtu-
des não conhecidas do urna , planta existente
em algumas províncias do_ Imperá), e sendo
essa applicação de grande vantagem no trata-
mento de uma moléstia como a asinino. está
o peticionario exactamente nas condições es-
tabelecidos pelo regulamento que nego a ma-
teria, e por Isso espera lhe seja concedida a
patente de invençio que lhe garanta a posse
e goso exclusivo da sua descoberta e do dito
seu preparado sob o nome do — Xarope Anti-
asthinatieo Godinho —, ao qual são annexas
juntamenta com este relatorio as amostras
exigidas por lei, não sendo necessario apresen-
tar o propilo vegetal, visto ser esto conhecido
o classirleálo na sciencia, onde é designado
pelo nome do — Cleome spinosa.

Os caracteristicos desta invenção consistem
na propria formula acima indicada e nas suas
qualidades anti-asthmaticas,

Rio de Janeiro, 27 de maio de 1880.—Pedro
Teixeira Godiáo.

Descripçdo de unt novo relogio da invençdo do
Sr. Augziste Amarou, relojoeiro, eidaddo
suisso, residente enu Desseux-sur-31orges
(Sumisse)

O presente pedido do privilegio tem por
fim garantir-me a propriedade de um novo
rejpgio de minha invenção podendo andar de
oiro a novAnta, dias, sem precisar dar corda,
s (*lindo uma nova disposição de suas poças.

O desenho incluso mostra a nova constru-
cção desse novo relogio.

A figura 1 representa o relogio visto de
face.

A flura 2 representa o relogio visto de
face, o quadrante tirado que deixa ver a en-
grenagem que faz andar as agulhas.

A figura 3 representa o relogio visto de
f • co, tendo-se tirado a platina que supporta
as engrenagens deixando ver a (disposição do
do barrillete.

A fig. 4 mostra interiorixente o machinis-
mo completo do relogio.

A fig. 5 vista interna do systema das ro-
das de dentes.

O maeltinismo desse novo relogio se com-
¡Ae do tlous reolietes A 13 montados sobro
urna platina que supporta todo o systema.

Por meio dos roch•es A e E dá-se corda ao
barrillete C ou roda motor que tem 200 den-
tes o cuja mola int-rior mede P2,65 de
com priraelk to

Isto feito o movimento do barrillete é
transmittido a um pequeno pinhão D (fig. 3)
sobre o eixo do qual está' fixado urna roda
intermeditti ia E (figs. 4 e 5).

.ANNUNCIOS

Imprensa Nacional

Acham-se á, venda nesta repartição as se-
guintes obras

Constituição Americana  •
	

$500
• -Suissa 	
	

$500
• Argentina 	 	 $500

Pacto de União Provisorio dos Esta-
dos Unidos da America Central 	 	 $200

Tarifa das alfandegas de 1887 (rehn-
pressão) 	 	  5$)00

PRIyILEGIOS

JIJUS GÉRAUD, á rua do Rosario n.43,encar-
rega-5e de obter privileg,ios no Brazil e no
estrangeiro.

DIARIO OFFICIAL
A assignatura é de 18$ por anuo e de 6$

por quatro mezes.
Podem ser tomadas em qualquer tempo,

mas terminam sempre nos mezes ode abril,

agosto e dezembro.
Aos funccionarios publicos retribuidos

que autorisarem o desconto de 1$ mensaes
em seus vencimentos, cabe o direito de
receber a folha °filial, de conformidade com

o disposto no art. 26 do regulamento de 20
de julho de 1889.

Rlo do Janeiro.— Imprensa Nacional.— 18 00

A roda E dá o seu movimento ao pinhão F
sobre o eixo do qual é montada nina roda
dentada G (lig. 2 e 3) encaixando-se com a
roda dentada II (tig: 2).

O movimento da roda II é communicado á
roda dentada 1 sobre o eixo da qual é mon-
tada .a agulha dos minutos.

0 eixo da roda H é guarnecido de uru pi- •
'filão K encaixando-se com a roda dentada L
sobre o canhão da qual é fixada a agulha
das horas.

M N (fig. 5) são a pequena media e a roda
do campo que poein em communicação o mo-
vimento do relogie com o escapamento.

Em resumo: reivendico' como minha pro-
priedade exclusiva o novo relogio podendo
andar de .8 a 90 dias sem precisar dar corda;
este relogio é caracterisado pela combina-
ção:

1. 0 De um barrillete especial C com um
pequeno pinhão D.

2. 0 Do pinhão 1-1 com a roda E;
3. 0 Da roda E com o pinhão F;
4.° Do pinhão F com a roda G;
5• 0 Da roda G com a roda II;
6. 0 Da roda com a roda I;
7.° Da roda I com a agulha dos minutos;
8.° Da roda H com o pinhão K;
9.° Do pinhão K com a roda L;
10.° Da roda L com a agulha dos minutos.
Tudo Como está deseripto acima e repre-

sentado pelos desenhos inclusos.
Reservanlo-me o direito do construir este

relogio sob todas as especies de fôrmas e di-
mensões em qualquer metal assim como de
lhe juntar os aperfeiçoamentos que o uso e a
pratica me poderão sugerir.

Rio de Janeiro, 22 de Janeiro de 1890.—
Por procuração de Augusto Amarou, Edinond
Coniat.

Hamburgo pela Bahia, Pernambuco e Lisboa,
* Hamburgo	 .9.

	

Santos, * Ativa imo 	  .. •I.
Lisboa,Livm).)ol, pela Bailia, Pernambuco,


